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EL LAICISMO EN LA ENSEÑANZA 

"RECTIFICA" EL MINISTRO 
A QUSTO DE LAS IZQUIERDAS 

E l señftr minist.po d e l a Gobe r r r ae i éa h a f r a la-s i z q u i e r d a s , e n 'fresea del a p l a u s o i 

EL BEY A JIADRID 

EL VERANEO 

PE LOS REYES 
EN LA GRANJA 

. t e n i d o á b i e n . o o á p a r s e e n s u d i a r i a con-
í v e r s a c i ó n . e o n los pe i ' iod i s tas d e u u o s t r o 
f ed i t o r i a l de anleaATi'.r, r e l a t i v o a l c o n c u r s o 
I convoeado d e Bea l o rden ]:.ara p r e i m a r 
j u n a "Cafrt i í la d e c u l t u r a m o r a l " p a r a 
í n i ñ o s . 

, Uii eoiegii), eu su ed ic ión d e a n o c h e , 
i a t r i b u y e a l S r . S á u e h e z G u e r r a l a afir-
l iGación d e q u e el a r t i c u l i s t a d e E L D E -
tBATB lia p a d e c i d o " u n a c o m p l e t a é q u i \ o -
/ eac ió i i " . C ree , p u e s , e l S r . S á n c h e z Clue^-
• r r a q u e e r r a rnos a l dec i r q u e e n l a ' l i s t a 
¡de los t e m a s q u e p o d í a n d e s a r r o l l a r s e en 
tesa C a r t i l l a q u e d a b a n exc lu idos los de ca-
Srác ter re l ig ioso , y al la . inentar y c e n s u r a r 
[omis ión t a n i l e g í t i m a , h a b i d a c u e n t a cié 
M-os p r i n c i p i o s q u e i n f o r m a n l a C o n s t i t u -
j e ión e s p a ñ o l a y la l eg i s l ac ión de ense-
Sñan?;a. 

1 Y lie acpií l as p a l a b r a s (|ue á n u e s t r o 
• a r t í c u l o opone el S r . , S á n c h e z 'Gt-ierra, 
¡ d e s p u é s de h a b e r solicita<Jf) el i n f o r m e de l 
(Conse jo S u p e r i o r d e P r o t e c c i ó n á la l u -
!fa ,ncia : • • 

líHo baacte ijara el V (xj-neurro J e pre
mio'-. Jel Cont«jo SUIJÍ!IÍI>I lie I ' iotoc lúu á 
le Tiifajuia y Ujp i j f i ón íc la Meo ü j i d a d , 

y de l elogio d e . l a s i z^ tu i e rdas ; y l a s d i s 
pos ic iones l ega les se d i c t a n p u e s t a - lá 
m e n t e eíi los m e d i o s a d e c u a d o s . p a r a evi
t a r t o d a mo le s t i a y d i s g u s t o d é esas ele
m e n t o s d e l a po l í t i ca . Sig'iiwm'do es te cf i -
t e i i o , l a R e a l o r d e n c i tada, se ha. redacta- , 
do d e m a n e r a q u e . n o h a y q u e r e c h a z a r 
a q u e l l a s C a r t i l l a s e n I s s q u e se desaiTO-
11 ase a lg i in : t o iüa -en términos contrarios 
á la Eclifjiún católica. 

T a l p r o c e d e r , d e e x t r e m a d a y a f e c t u o 
sa c o m p l a c e n c i a con las i z q u i e r d a s , es t a n 
to m á s rep i 'obab le c u a n t o q u e p u e d e af i r -
m a r s c , con. t o d a ve i ' dad , q u e n o ex is te _en 
E s p a ñ a e.se cjran sector pedagógico q u e 
r echace l a n e c e s i d a d ó c o n v e n i e n c i a de 
q u e se i n c u l q u e n en los n i ñ o s e n s e ñ a n z a s 
re l ig iosas . H a b r á g r a n d i s p a r i d a d e n 
c u a n t o á l a f o r m a y p roced imie t i t o de ex
p l ica r esas d i s c ip l i na s , m a s la u n a n i m i 
d a d es" casi ab so lu t a , e n el cunrpo peda
gógico, en c n a n t o a l f o n d o de la cues t ión , 
es to es, en c u a n t o á q u e n o fa l t e á los n i 
ñ o s e d u c a c i ó n religiosa. . P r e c i s a m e n t e , co
m o f igura n a d a sospechosa de c le r ica l i s 
mo, citábauíti?. a n t e a y e r a l S r . B u y l l a , 
q u e j i o n d e r a b a la i u H u e u c i a d<' la E e l i -

í c ' i n v ' H a i i por Real o¡-ieu. fecha -j le! mas, g i ó n ca tó l i ca en la f o r m a c i ó n y d o m i n i o 
aotoal , lian sido rc lac t s - lae roi- ana iio. i ,{(. !a ^ o ! u ^ t a d , HU d i s c u r s o qm- n o h a c e 

.nt^noia de señores vocales .le dicha Corpo. | „ „ „ . h o t l c i o p o p r í u n m c i ó d i c h o s e ñ o r e n 
iciL.OD, y la que be refiere a recoaiperií-ar , -i \j 

' i na '(. 'arrllla de ü l tu ra mora l p a r a niños i '-'' ^^'• ' ' i^'"- ^ 
f.v niñab eme '<e hallen ê i la m-tad de la | P u e d e n c o n t a r s e p o r los dedos de . la 
,e '!ad PM'olar". i r é p re -ea rada por una vo_ , u t ano , d e s p u é s d e r e c o r r e r ei c a m p o ji«^-

aiigogui) e spaño l , los e s c r i t o r e s q u e sus 
t e n t a n esafe t e o r í a s a n t i r r e l i g i o s a s , á las : 

ícül, d a m a Je y o n n i d o s sei i í imientos r e l i . 
ís-iusos ^ de ?rrau les eotiOtinúeiitos pedagó . 
t ET os, apíoliün^oi-c como todas ellaa ou l a , 
' - í ión r i pea r í a í i l t imamerjte (e leb iada por i q u e con t a n t o em])eño ha p r o c u r a d o n o 
[el Ooroejo ñ'ipci-ior. Tí;sta '"ori.orpMóii a p r o . c e r r a r l a s puerta-s el m i n i s t r o de l a Go-
bñ las bases de)^ Concurso, [^'[[^if^^^;^^^^^ U-rmáón, S i n o es v e r d a d lo q u e deci-

l A ^ R E A i y P A M I L I A 

E N J E L ^ S e O R I A L 

• SAN ILDEFONSO 9. 
A las nueve de la maña,na salió Su Ma. 

jes tad e! Rey, con d i r ec í ión á Madrid.- Des_ 
pu>é9, la Re ina y la Pr incesa Beatr iz p a . 
searoH á pie por los jardi i ies . 

Los Infantit.os t ambién pasearon, por el 
propio si t io, ocupanl-o uii eeche, de l que 
t i r aban borr iqui tos m-orur.-os. 

El Pr ínc ipe de As tu r i a s salió d e Fa la« ie 
eu el m o m e n t o de hacerse el .relevo de la 
guard ia ; és ta le r indió los deb idos ho.iiores. 

A ¡as siete de la t a r d e u ia rcharóu la ReL 
na ; los Infan tes I>on Alfon-so .y p o n a B«a . 
triz, la duquesa de San. Carlos, la condesa 
del P u e r t o y , el duque de S a n t o Mauro , á 
E l Escorial , p a r a esperar , la l legada del 
Rey. 

Coineráíi en el Hote l Victoria de dicho 
Real Sit io, y á l as diez de lá noche se es . 
pera que estén d e regreso en La G-r8.n,ia. 

En Gijón. 
GIJON 9. 

lía Infanta Doña Isabel , a compañada por 
el gobernador y el a lcalde, Oyó Misa en San 
Pedro , o rando brevemente au t e el sepul-cro 
de lovel ianos. 

En la playa, y confundida en t r e el pú
blico, que la dedicó una car iñosa mani fes . 
taeión, pasó has ta la u n a de la t a rde . 

A las t r e s visitó l a ; f áb r i ca de loza, don
de presenció a lgunas de las opei 'aciones, 
siendo obsequiada con u a Cbauípagne de 
honor . 

Ha sido S, A. inv i tada por Comisiones 
fie AvUés y Miares, p a r a v is i tar es tas po
blaciones. 

El día. 16 sa ldrá la In fan t a de e s t a ciu
dad. ^ 

üNTELEfíHMS Y UMI PROTESTA 

SESIÓN DE C1.AUSOKA 

EL CONGRESO 
DE LA GUERRA EUROPEA 

.—o-

; f j e n t a que eu to ia t , ellas, y especia lmente 
>»n la Que se reüdre á la ••Castilla le cu!. 
!t .-a mora l " , se refleja una gran ampl j tud 
[d" " i - te i io , iHjando ancho ' a m p o d juan to^ 
'eiivíí^n 1 alíaio- para el ci tado Concurso, 
puest<i c|iie ^i en la base ÍIP refei'eiieia se 
LuMeían exigido t e m a s sobi-e iclisíióii, he 

irb>fe¡!>iría de coti">j!TÍi* im ¿tniii Mvíor po. 

mos , })iic?ie el S r . Sáncheü G u e r r a des-
cubr i rno ' - esc <jeuii doiior q u e el menc io 
n a y f a c i l i t a r n o s u n a n o t a hi]) l iográfica de 
las e sc r i t o r e s q u e e n ese sec to r vi-^en. L e 
v a ú se r d i f í c i l . . . 

E l S r . S á n c h e z G u e r r a ba i n f e r i d o n o -

La Redacción der .per i6di - ;o" iEl Pueb lo" , 
de A l m e r í a , . nos remi te el s iguiente te le , 
gi 'ama, cuya, in.serción enca rece : 

!í>!{i'si(f> de ^a cjilfura es(>.iño]a. jnit'ufr.n». ' ¡ovio a s r ra \ Ío á ;as (ien'cha.« 'fs-^janolns a l 
>.u« PP !•; fom..-, red,-v-t>Ha no !.«v fl,M.|i.«ióu ,j,,^.i,. ^.^ ,,., j ,K,curad . ) . <-oi) sn t l , .sdieha-

reeíio" de c iudadanía , sin que lo Impidan los 
asa la r iados del ingeniero del pues to qae des 

" - \LMEHIA 9. 14,4o. 
En su edi tor ia l de hoy, el diar io "Kl I^iie. 

b lo" cont iene aducciones documentadas: con. 
t r a el p res iden te de la xVudieiicra,. el fiscal, 
el mag i s t r ado Sr. Jiméne.z P l a t a . y e l .'juez 
de I.nstnieeión, a lgunos d e los'cua.'les i n t e r . 
v in ieron en el escandaloso sumar io de las 
o b r a s del pue r to . 

ni oi!i!-»Kiu, sillo un dleli}>era,do tM'(vp<'>«'ii(o de _̂ 7> i.S " "i ^ " \"+. i ' , r> f i i . , i . . ®^ secre tar io de la sección facul ta t iva de 
oiie concur ran todos, seftn «nalesíjnieJa sus "̂ '̂  l^cal o r ü e n , que t a l e s L/artiJias se re- djciao organismo, de la J u n ' a d e obras del 
i<!eas. . d a e i c n e n tc rmiuo t , tonlrarios A Iti Edi- puer to , can i t aneando á ma tones a rmados . 

Tienen, pues, Jere ho á g r a t a r luis solici . ' / y / J j ; caíólicu. S o n inconcehí '-dos tahA> pa -1 esperaron la s a l i l a de lo- v e n J e J o r e s , y 
íai.'-es el aspecto religioso si gus ta ha^cerlo ^ j a h r a s e n u n m i u i h t r o c o u s o r v a d o r V i-u ^ amparados por la Policía, les a r r eba t a ron 

_ . - __ , . i . i ! * . . , . , ,.-„ ,3„f,„„ ri í i K T>\- •' 4'' • 1 r 1 i v í ó k a t a m e n t e la edición. 
u n P e t a d o cuya K^^Ugum oficml es l a ca-1 c o n r r a t a l a t ropel lo y cont ra otros a n u n . 
t o b c a , a ] ) o s t o i e a , r o m a n a , y c u y a ley d e i cia-los. . í«din£cs la protección d e los ^om 
tns t ru i ' i ' i ón p u l l i r a t a x a t i v a m e n t e m a n 
d a q u e sea (dló^ra la mora l <jue se ense
ñ o f>n l a s e-ícuclas. 

Tja R e a l o i d e n del d ía •>. a c l a r a d a y 
¡u is t ro de la G o b e r n a c i ó n , s u R e a l o r d e n ' a g r a v a d a p o r las m a n i f e s t a c i o n e s de1 so- '-El P u e b l o " 
jde 3 de l c o r r i e n t e m e r e c e c e n s u r a s i t iás ñ o r m i n i s t r o d e la Gol>ernación. s o n u n 
[ace rbas ,v ca t egó r i ca s q u e las y a p u b l i c a - p a s o a d e l a n t e en la funes t a l abo r q u e 
d.is pn es tas c o l u m n a s . P o r q u e al t r a t a r v i e n e n r e a l i z a n d o los g o b e r n a n t e s espa-
,'de este a s u n t o , h i c imos l a sal^-^dad d e cinc ño]e« p a r a c o n s e g u i r q u e la e n s e ñ a n z a 
l i e n o r á b a m o s si h a b í a ' s i d o i . c lonada ó p ú b l i c a se i n s p i r e e n u n c r i t e r i o l a i c i s t a . 
. i n v o l u n t a r i a la omis ión de las d o c t r i n a s E n <'stc pro})ósito «e v a n u n i e n d o los h o m -
jre'igiof.as e n la euunciació-n de la*, tíue b r e s d<» los d (« p a r t i d o s t u r n a n t e s , y la 
[podían se r d e s a r r o l l a d a s en la " C a r t i l l a ' ' , i g u a M a d de c r i t e r i o cnTrt- ellos b o r r a , en. 
y el S r . S á n c h e z G u e r r a c l a r a m e n t e , s i n ohte t r a n s c e n d e n t a l p u n t o de la e n s e ñ a n -
ieufemismob, nos dice q u e de i>ropósito se za, l as d i f e r e n c i a s q u e p u d i e r a n s e ñ a l a r -
,scnardó ese vi t u penable s i lencio , eou el se e n t r e el Gob ie rno a c t u a l y o t r o que. 
¡fin de q u e 7ÍO SP absivmese de mticumr p r e s id i e s e el conde de R o m a n o n e s . E s a la-
\n'n gran ^(ctm- pedagógico <h hi ct'U'itra ^m^ntahlv co inc idenc ia es d^ la m a y o r i m 

as' el Tulor ñero no consl i tuye lUi deber . 
- oruue (Oij eí-uj «ÍP p i w i e n e el t<'iier quo 

' r í 'd iazav aqueUas r a i l i U a s <«i \as oiwlc... 
ver tV'-if'ff^ de cmu lencia, no iner»' t r a 
tado , ó ío fuera, en (('Tiíiirn^ cont ra r io* á 

ílí- relisrii'm ca ió l í ra . " 
1 

' Conoc idhs i s l a ^ p a a i i r as de] s e ñ o r mi -

DE LITURGIA 
EN MONTSERRAT 

D E L O S P R E L A D O S 

. , 13.\EC*BL(>N-á " 
Comunican de Montserrat , que á las ocho 

de la maña h a - é l señor •JTuneio administró el 
Santísimo , Saeramíinto de la.. Confirmación á 
22 niños y á mía joven americana de veinti- j 
dos años. 

E l acto revistió g ran solemnidad. 
Deisptiés se cantó u n a Misa de Béquiem 

con oí ceremonial apropiado, predicando el 
canónigo Sr. Coll, que glosó el Libro de los 
Macaheos con gran elocuenoi£i. 

Después de los Oficios, el Prelado de la Seo 
de Urgell, asistido de varios señores canóni
gos, entonó, con c- jz alzada, los responsos 
ante un hermoso túmulo. 

La, Sección de Estadios lástoricos fué p re 
sidida por el canónigo de Lérida, doctor Gaya, 
tomando par te cii ella los doctores Moisóa 
Ahijes, Kaínón Alós y José Gaya. 

Po r falta de tiempo no se ha podido cele
brar la procesión del Rosario, en el camino 
de la Santa Cueva, en el que se levantan 
15 mointmeutos, que representan los Quince 
Misterios. 

X úl t ima liora de la ta rde se liallahan. re
unidas las Secciones p a r a formular las con
clusiones. . 

P o r tener^.e que ausentar muchos señores 
sacerdotes, p a r a acudir á sus parroquias , so 
celebró, ú las cuatro de la tarde, la sesión j 
de clausura, que fue presidida por el Jí.u.icio 
de Su Sant idad, los Prelados y otr.is |)erso-
nalidades »ju<; se hallaban en Montserrat . 

CONTINUA LA LUCHA 
W<Wff>ll^Wl^^«WW^^^ft^t*U»»»W*M>'»%ft*lll<WW»^^%¥VM^^ 

E N L A 

POLONIA R 
^ . . . \ 

gN LE PRETRE ASALTA!^ LOS PERUANOS 

LAS TRINCHERAS FRANCESAS 

Nada notable ocurre en Francia, en 

Italia, en el Cáucaso, en GalUpoUs ni en 

Elisia. 

Únicamente en la región d& Krmnik se 

libran combates encarnizados, sin resul

tado (lefinitivo hasta ahora. 

Cn ía ^oÍQuia rusa 
c&nh'mmn ¡os eomiahs. 

SERVICIO EADTt>rELT3Gn..4FICO 

XOEDDEICH 9 (11,20 n.) 
Xo ha cambiado !a sittíación en el teatro 

orieiitai y Sudeste de la guerra. 
i La contest.acióu (le, Alemania á la nota ame-
! r icana del 10 de ,Tunio ha sido entregada ayer 
I a l ' embajador auiericano en iierlín. 

-.,,. - , . . . . , , i Comunican oficialmente ¡le Viena que no 
.lilocueiitisunamente, hicierou uso de la na- i i,- i i •, ' •' i i \T 4 

, , , ' _ , , . ; r ' , na canmiado la situaeíou Mneral cu el Nord-
nibra el padre ¡soler, Escolapio, que diserto I ^ 
sok-e la Consíignición: el padre Pe r re ras , Je-1 '^ ConÜim^ la ludia eu la Polonia rusa en las 
suita, que ti-ato de la t-oniunior, y de b s etec-., ^^^^ ^^ ^^^^^, ¿^ Krasnik . ; 

Tiuubién ayer fueron rechazados violentí
simos ataques rusos en varios puntos del 
frente. 

Al Oeste del ^^ístul.i. c-ouservan los ajema-
ues las posiciones conquistudas á los rusos. 

SERVICIO TELfetíB-V. .00 

atacó i3or sorpr-a&a á dos compañías turcas." 
en la i-ogión de NorcMna, y pasó á la bayo
neta más de 50 askaris , poniendo á los demás 
en desbandada. 

E n la región de Aiibazik y ChariandBgh 
una enérgica ofensiva intentada por los to r 
cos sobre nii extenso fronte, fué totahnente 
recliazada. -• * 

&^n 
iiliilJLii 

aviaóor iíaUano 
ña akrrizaÓQ &n i^&rz 

tos de la Sajgrada Eucaris t ía á través de los 
siglos. • 

E l Obispo de la Seo de Urgel pronuueió un 
hermoso discurso de salutación ai excelen
tísimo señor Nuncio, rogándole t rasmita al 
P a p a el testimonio de amor de los católicos, 
l irme y duro como las rocas de Montserrat . 

Seguidamente, el seííretario, S r . Carreras , 
dio lectura á las coucbísiones, que fnei'on 
aprobadas ]ior aclamación. 

íOuando se levantó á hablar monseñor Ra-
gonessi estalló una formidable ovación. 

Pil señor Xnncio dirigió un sabido á los 
Prelados y congresistas, ocupándo-sc después 
de !a li turgia, y la estudió como o!>ra peda
gógica. 

)i! discurso cojdiene normas sapieniísimas, 
y ha sidi> justamente elogiado. 

Al final se' reprodujo la ovación, ijue duró 
„ . ., , , basta (|ue el excelentísimo señor "-^rzóníspo 

paneros de la Prensa , p a r a e jerc i ta r el de . ,j^, Tarragona se ' l evamó á leer un tcle^r.-mia 
de adhesión al Sumo Pontífice. 

de""e¡Te*caígo"derEstado ejerce el m á s d e s j ha sesión tenubió . cantándose el Creó,, de 
pní-i^Pi-a^r^ cac iqu i smo.—La Redacción de la ^iisa del P a p a Marcelo, que los monjes y 

I congresistas entonaron con grave solemnidad. 

DE MI CARTERA AL PASAR. . . 

fviañola. p o r t a n e i a , y l as d e r e c h a s d e b e n t e n e r l a 
í Sa l t a s la v i s ta q u e a h o r a , e^mio «n ' m u y p r e s e n t o como n o r m a de c o n d u c t a 
jotras cien ocüsiom's.. a((uí se f robieraa p«-1 p a r a lo l ' u lu ro . 

H O M E N A J E N A C I O N A L 

E S P A Ñ A 
A L P A P A 

Donativos. 
Recibido en ei Ceiitro d e BejfenBa.So-jial: 
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©. F e i ^ e B u s t a m a u t e . 
ijaeligiosas d e los Ságratelos Cora-
' zoiiee 
.n. Luis MoreU 
fD. César San^s. -
il>. Pe>dro L. Moa te-negro. — 
!tóx«m-o. Sr. Conde de Hfteteón. 
[Doña Sabina Pitmaria.ga. . 
íD. Santoe Z u l a s t e g u i . . . , , 
jD. Enr ique F e r r e r Or t iz . . 
|1>. Sebaat iáa tíil... 
ID. Francisco Feri-añte 
ID. Enr ique J imónea . . ; . . . , . . 
Il>. ,Tosé Gavi lán Díaz — 
JDoña Segimda Cotarue ic* • 
¡Oblatas del A.í3i]o de Desam-parados. 
(Jürpielitas de Barcelona, 

iD. Fél ix Durango 
iln-stituto Oftálmico. 
Reverenda Madre Super iora del H o s . 

j picio de Sevilla 
ÍD. Vicente P a s t o r 
[D. Alfonso Medina 
Siervas de l i a r í a ( M a d r i d ) . . '%~} 
Oongregaeión Guard ia d e H-onor 5?6 
[Reverenda Maidre Super iora de la-s 

H e r m á n i t a s d e los P o b r e s ('RoB-d») 5 
iBxcmo. Sr. Obispo d e Oviedo . . . lS-# 
Reverenda Maidre Superi-ora Adora- ' 
! t r ices, de Zaragoza 5 
¡Reveréiida Madre Super io ra E n s e . 
1 fianza V e r g a r a . . 25 
iHermani tas de los Pobres ( O o r u S a ) . .'5 
¡FraBclscanos (Bermeo) 2.5 
jpr i«ra de la Oomeepeión, J a é n 5 
1̂>. Manuel Car los . . ; . . . . í * 
jSr. C u r a pé r roco d « VaWemore 1 

[ Adhesiones. 
^ Se h a adher ido ú l t i m a m e n t e á la h e r m o . 
,im Iniciativa 4e " E l Nor te d e fterona", 4B 
¡dedicar un n ú m e r o ex t raord inar io á Sti S a n . 
jtktad, el "Diar io . Montañés" . 

Advfertencia. 

! Se r ecue rda S. las Corporaciones^, e a t i d a . 
ídes y par t i cu la res , que el p l a ío p a r a el 
¡envío de pliegos y donat ivos "se p ro r rogó 
(hasta el d ía 21 del cor r i en te mes".- ") 

A D H E S I O N E S A L P A P A 

¿IPara pé sir!)5 la escuadra Inglesa? 
PALABf^iS DE U^ NEUTRAL 

N.OTICIAS 
PE ROMA 

'- En desagravio. 

RoM.\ 9. 
Iiigpira.dí^ indudablemente p o r ' las logias 

masónicas, que no omiten medio alguno para 
.íaherir y molestar á la Santa Sede en estos 
aiomentos eríticos, cirenJa ijwr I ta l ia una poe
sía injuriosa p a r a el Papa . 

1 A impr«sióin <jae al ser eonooida ha p ro 
ducido e.a la inmensa mayoría del país dicha, 
poesía, es de luiá.nime indigiiaeióji y enojo 
contra los inspiradorí*» y a i i t o r^ de le, miaña . 

De toda I ta l ia llegan á Roma millares de 
telegramas de pi-otesfca ewitra el inieuo en
gendre literario y de fervorosa, y filial devo
ción á la sagrada persona del Saak» Padre . 

Dícese que el Gobierno italiano ha adopta
do, auaqne tardíamente , serias medidas p a r a 
evita.r la rei>etición de tan vituperables des-
propósito,s. 

A p r o v i s i o n a m i e n t o s . 

BoM,-i 9. 
T>ieen de Atenas que en la Villa Kaiseí', 

j u n t o á Corfú, se ha deseubierto una ,base de 
aprovisi-oBütiniotito do los sHbmarinos alema-
ness. 

LA ENAJENACIÓN 
DEL ''i^UiVIANCIA" 

.•' ' O • • " • 

- ^ Í ^ E a R O L ». 
L a proposieJ-óa del m i n i s t r o de MariHa, 

re fe rea te á la eiia,1enacióa dfe la f raga ta 
"Jfuinatfoia' ' , h a causado «ensación. enorme 
en es ta población;. . ' 

Se r ecu e rd a que en la época del min is t ro 
i3r. P ida l . j : . Rebollo, ai d i c t a r és te u n a 
disposiciósi igiiál, se hiao « n a enérg ica c a m . 
p a ñ a de P rensa , consiguiéndose que la ReL 
a a ia tercediese , indicaado ' que el baque p o . 
ijía des t ina r se á Colegio de l iuérfaaos áe 
las «lases d e suba,lternos de la A r m a d a , 
oon'aiguiéttdosc que el Sr . Gimeno derogase 
aque l la orden. 

P a r a geet ionar a h o r a t ambién la conser
vación del buque se r e u n i r á n todas las e a . 
t idades oficiales, esperándose que el señor 
Miranda accederá á los deseoe así maaüfea». 
.tatios. 

Despojémcenos, lector, si te place, de las 

filias y de las fobiees que pMeii en el entea-

dimiento una pasional cegnera. Acallemos 

i m o t r a s s impat ías por uaos ó por otros beli

gerantes, y razonemos t ranquilamente acoda

dos en nn supuesto balcón que da á E u r o p a , 

es decir, al vastísimo escenario dmide se des

arrolla la t ragedia europea. 

.Sigui-endo indolentemente con l a mi rada la 

espiral de humo de nuestros eigarrillfle, va

mos á eomentar hedios. 

, —¿Paira qué? ó, mejor áieho, j d e qué vea 

tú. que le sirve á Ing la t e r ra ssn. escuadra po

derosa!—inter roga el lector amable, acaso 

un.0 de esos simpáticos lectores .lyraftriío.s que 

por docenas de docenas acuden todos los días 

á nuestro kioser» de la calle de Añealá. 

— i Quiere usted que etitre ios d«s respoa-

damMí á esa pregunta!—-le eoiití«ta Cwrre 

Yargm. 

Probemos, P o r lo pronto, es verdad que 

Ing la t e r ra ha renuaeiado á burlarse del blo- j zos p a r a cloroformizar al púWieo con opt i 

queó d e los submarinos alemanes. La g r a w - j mismos fantást icos que distraigan el hambre 
dad ¿e la situa«iÓH de l ag l a t e r r a eomo eoa-

seoueneia de ese Woqu«>, la prodaiftan los 

mismos periódici» ingleses. ¡ Y están soinetidoe 

á la censura! 

—¡Hombre , querido Curro Vargas! ¡La 

gra\ 'edad de la si tuación. . . los periódicos in

gleses!.. . ¡S í . . . no está mal, pero se t r a t a de 

generalidades. . . de a l g o ' muy impreciso. . . 

muy iaeoBereto! 

—¡Xo 1Q creas, Sas t re kioscofüo! ¡Nada de 

gseffieíatídad'i^! P o r e,ieBapto, el Marning 

Post dij© con fecha 17 de Mayo "que comti-

tiátt im error IdumentabiMsimg supotier á los 

Ejércitos alemanes debUitoflos y á Alemania 

éxpnesta al hambre, todm ves que ningumt á« 

las (los cosas era» exactas, hasta el extremo 

de que en Alemania l^os víveres, la álinhenta-

món, tenían preeios más hsjes qiw. en Ingta-

térra'.'.-. • - • - . . • -

El gran órg'ano del partid© obPsro inglés, 

Labowr. Leader, \vá, dicho con toda' clariíSsid lo 

que sigT.ie: 

"En todas partes • sm desapareciendo el eM-
twsias'Mo de los primeros eUas de la gverret, 
y en.todm partes.se dirige la vista á un arre
glo que.tms llevara á Ut p<n¡. La ¿pitiión'pú
blica en las clases obreras británk'its K3 cam
biado mtteho. La miseria en que esas dores se 
ewnwiytran y la in-sufioiewte ayuda del Oe-
bierno estorban la unión naetotuá." 

Estas, lector querido, "a® son gea«rali«ta-

/ l e s" , ¿verdad que n o ! 

T r i a c k e r a s r u s a s d e p r i i n e r a 
l í n e a , t o n a a d á s p o r l o s 

g e r m a n o s . 

PETIÍÜCB-ÍDO 9. 

Comunicado <iíi(ia¡: 
En hi (locÍK- del 7 .el ciií-'iiócro a ta(ó sin 

res-ultado nue-^tra- posicit .íes cerca -Je la es-
1 ación (le Mí)uravie\o. 

Al <>-j»te de lu carje;."ra Je Kaha l i a á 
Souvalki. el cnemiyu < in.-igiiÍ!'> el 7 pasar 
el río C'helmcnika, ))er<} al día .-iguicnte fué 
ijuevaui"' '• rechazado. 

Sobre el río Orjitz el ei'^migo. en la noche 
del 7 al 8, atacó nuestras tr incheras del Sur
oeste del pueblo de -fe luurojet / , .^iu niiisÚJ 
éxito. 

Algunas decena^ de alcniaJe-< se mantenían 
íKite nuasrras trnichera» basta el alba. 

Tuandu (luisieruii retirai>c, fueron lodos 
exterminadas por nuestro fuego. 

Entra.do el día, el enemigo .intentó un coa- i 
t raa taque contra esas mismas tr incheras, y 
fué i'echazado con grandes pérdidas. 

A la izquierda el el Tís tula el enemigo, en 
; (a noche del T-al-8 , disimulándose-tras enor-
i raes nubes de gases mortíferos, pronunció va-
I rios ataquís; en direc-cióa de Bolimofif, sobre 
i un frente de 17 kilómetros, corisigaieudo en 
j algunos s e c t o r ^ apocerarse de la pr imera lí-
I nea de - uiieatras tr incheras, pero al día si
guiente, por un violentísimo coutraataéjue, le 
rechazamos y restablecimos nuestra ijriuaitiva 
s-ituacióu, salvo en el sector próximo á la ca
r re tera de .Bolimoff, donde la lucha continúa 
todavía-

E n t r e la ahlea de Seno y el pueblo de Yon-
sephoff el enemigo pronunció en la noche del 
7 al 8 ata<.jues estériles sobre el sector cerca 
del Vístula. 

E n t r e el Vístula y el Bug ei enemigo no ha 
intentado ningún a.taque. 

Mientrais tanto nuestras t ropas , en direc-
eión de Lwblia, co.ntinúa,n desarrollando con 
éxito s'i ofensiva en el sector, do Odrzendofc 
BytAava. • 

Habiendo pasado el río Ourzendovka, y 
progr«rando á lo largo del Bj'strijitza, nues
t ras t íopás asestaron . terr ibles golpes el ene
migo é hieieroB desde el 5 al 7 unos 11.000 
prisioneros, apoderándose de varia.s decenas 
áe ametral ladoras .y una bandera. 

E n ese sector el enemigo se bate en ret i 
rada, y le perseguimos. 

N a d a nuevo sobre el Bug, el ZIota-Lipa y 
el Dniéster. ' ' 

SKÍíVICflO EADIOTEL'EGHASTOo 

A s a l t o d e p a n t o s 
a v a n z a d o s r u s o s . 

POLA 9 (12 m.) 

f ,7,^-.i.,t«,, ]„ +„;,.<- ,1-3 •! I Gomunicado o.floial: " ' 
V aventeii la tr iste reahdad. ! , i ,% . •, -i -tr' i 1 • ^ , 

,3. . .̂  i Ai Oeste del Vístula continúan los com-
Bien. Ahora es cuando surge arroi ladora la ' bates 

p K ^ u n t a que sirve de epígrafe á esta c rón i - ' Con refuerzos apor tados contraatacaron ios 
~ ' rusos á los lados .de la carretera en las altu-

i-as al í íor te de Krasn ib , .siendo rechazades. 
Al Oeste del Vístula asaltamos algunos 

puntos avanzados ele los rusos. 
E n el Bug y e;i el Este de la Galitzia la 

situación general 110 lia canibiado. 
Ataqu&s del enemigo en el bajo Zlota-Lipa 

fueron reehítzados. 

SKBvicio «AraoTELEGn.4Prco • :""' 

NoBnDEiuH 9 (11,20 a.)' 
E n el frente de Kustenland reinó a3'er re

lativa tranqnilidad. 
Uu aviador italiano fué obligado á aterri

zar cerca de Gorz. 
E n lajs f ronteras (le Carnia y del Tii'ol con.. 

t inúau los combates de Artil lería. 
Dos batallones italianos que intentaróc 

a tacar en el -Col di Lana, en Buehesteinj fue
ron rechazados. 

Los lialíaaos reeltaxados. 
POLA 9 (12 m.)' 

Eu la región de Gorz emprendieron de. 
italianos ataques aislados, haciendo lo propio 
contra la t-abeza del puente de Gorz, sieadoj 
como Siempre, rechazados. 

E a el centro d,'»! Isonzo y en la - región • de 
Kruiiay, calma. : 

Eu Carint ia y en la f rontera del .Tirol s o -
laiueiite se han registrado combates de Arti? 
Ihn-ía. 

ir i í l-rrio TKLEfií̂ AFICO 

S i n n o v e d a d . 
KOMA 9, 

Par t e oficial: 
>vr¡gúii becho fb'ii.o de mención ul die par-

i ieular importancia hay qne señalar eii d 
transcurso de his óliimci.- vcimicnatro horas. 

Xnest ras aijcraeiones en 10.= diíerentes fren» 
U'- conriniia dcseii\-ülvióii<l(Ke Con ahsoluta 
liorninlidad. 

— . . . - 0 -

¿Y qué es lo que determina ese malestar 

de las dase^ obreras en el R-eiao Unido? So

bre todo, el bloqueo de los sublnaiinos alemar-

lies, cuyos efectos se traducen en dos formas 

distintas. 

E n p r imer lugar, los submarinos impiden 

ó dificultan extraordia ariamente la en t rada en 

Ing la te r ra do los. alimentos necesarios p a r a el 

sastento. E n segundo higar, l a gue r ra sub

mar ina ha encarecido enormemente los mer

cados inglases, donde ya fal tan cereales y 

mater ias pr imas . 

Los submarinos germanos ' hiérea grave

mente á - la Gran Bi'etaña, a o sólo en su im

portación, sino estrangulándola desde el pun

to de vista económico mediante una carestía 

.progresiva, á cuyo fin está la baíicarrota i r re

mediable. 

Y tan cierto es esto, que eu las esferas gu-

beHíam«i)ttóes se acentúa día por día ei í» -

br«jalto y se redoblan con aliinco los esfner-

Eli Fl peií; BÜRM 

ea. ¿Dónde está, qué hace, p a r a qué sirve la 

poderosísima y legendaria flota de Albióa? 

Si esa («cuadra gigante no sirve pai-a salvar 

á Ing la te r ra en estos momentos rompiendo 

las cadenas cpie po r mar Ja estrangulan, ¿ p a 

r a qué sirve e.«a flota? ¿Dónde está su efica

cia y su poder? ¿A. qué espera pa ra manifes

tarse con todo su inmenso poderío? ¡Miste

rio, señores! 

Esa gran escuadra no ha poiüdo evitar que 

Alemania a r ru ine la Mar ina mercante inglesa, 

ni que el hambre se vaya enseñoreando de la 

pobla«ión civil británica. No hay que ser j jro-

feta p a r a columbrar que én plazo no lejano 

esa situación insostenible vendrá á resolverse 

de esta manera. Aumento de malestar iJopu-

íar : presiósi de esas masas h a m b r i e n t a 

sobre el Gobierno p a r a que del cualquier modo 

$e atreva eon los submarinos alMcanes, y . . . 

¡acaso la ú l t ima car ta , ó sea a n ataque: des

esperado a l a costa teu tona! 

La últ ima car ta dijimos, y te sería en efee-

iío. Si ese, a taque . resul tara un fracaso, mn 

supremo esfuersío de log la t e r r a malogrado, 

signiflcaría e l 'momen to histórico decisivo en 

la suerte de la orgullosa dueSa de los mares. 

Aguardemos, pues. • 

gm^O VARGAS 

LOS TÜRCO-MMINES 
ViCTORíOSOS EN SEDBÜLHAHS 

3r.VI.CIO .U.ADIOTBLEGEAITCO 

KORDDEICH 9 (11,20 n.) 
Comunica el Cuartel general alemán desde 

C-oBstaatinopla que los turco-alemanes se apo
deraron de SedduHiahr, delante de su ala de-
reoha dé das tr incheras protegidas de los 
aliados. 

Lt | s dijV-jiioues ' turco-aJlamauas enviadas 
desde el centro sorpreudieron á los aliados en 
sus tr incheras. • - • • • 

Fue ron cogidas muchas municiones y ma
terial "de Ingenieros. • 

SBKV Í̂CIO^^ErfiGRA ¡TOO 

L a o f e n s i v a t n r c a . 

PüTHOtíHáDO 9. 
Comunicado olíoial clel Cáucaso: 
Continúa el duelo de Arti l lería en la región 

eostera.' 

E u direeeióii de O l t y n m a eompailía. rnsa 

NoBODEicH 9 (11,20 n.y 
Cdmunioa el Gran Cuar te l . general alemáB 

que ai Norte de la Azucarera de Soutíhez ha, 
sido rechazado un ataque francés. 

Al Oeste del bosq.ue de Le Pre t re , cerca 
de las posiciones tomadas por los alemanes 
recientemente, asaltaron éstos las t r incheras 
• f r ane la s en uu ancho de ,'350 metros, ha-
JA-iendo ^ 250 prisioneros y opoderándose de 
cuatro ametralladoras. 

sKRVrOrO TBLEGSAFIgO 

Los alennanes en las trincheras 
enemigas de primera línea. 

P A I Í I S 9. 

P a r t e oñcial de las quince: 

Del mar al Aisne'sólo se señala una acción 
bastante viva de Art i l ler ía; alrededor de Sou-
ehez, uu bombardeo lento, pero continuo, de 
Arras , y un vivo cañoneo entre el Oise y el 
Aisne, sobre la meseta de Nouvron. 

E n Argoua continúa la lucha, de minas; 1» 
fnsilería y bombardeo sin acción de In fan 
tería. 

En t r e el Mosa y ei Mosela, la noche ha sida 
accidentada. 

Ent re Pey , en Haye, y el bosque de Le 
Pre t re , hemos rocomiuistado, por uu comba
te de granadas, los 150 metros de t r incheras 
perdidos el día 4. 
. E n la Croix des -Carmes, el enemigo ha 
atacade en la tarde eu un frente de 150 me
tros, después de un violento booníbardeo y 
habernos regado copiosamente con t-orpedos" 
aéreos y líquidos inflaTcados. 

Merced & esos iprocederes, reprobados p o r 
todas las naeiones cultas, los alemanes con
siguieron entrar , en algunas tr incheras de p r i 
mera línea, pero un violento y vengador eoB-
traataque los rechazó ii)mediataniente, salvo 
en algunos puntos de nuestra t r inchera más 
avanzada. 

.En lus Vosgüs, eii la región de Ban de 
Sapt , en Ponteneile, hemos conseguido u a sé-
ñalailo éxito. 

Eespués de haber ai 'rojado ai enemigo de 
par te do uno de nuestros fortines que nos 
había cjuiíado el 22 de Jun io , nos hemos apo
derado (le todas las organizaciones defensivas 
alemanas, desde la colina al Sureste de Fonte -

''neile hasta la earr-atera do Lamioys-Moyen-
Alontier. 

La ganancia representa un avance de 7W 
Qietros sobre un frente de 000. 

Hemos hecho prisioneros 19 oficiales, entre , 
ellos un comandante y dos médicos, y 767 
hombres, no -heridos, pertenecientes á siete 
batallones distintos. ' 
- Nues t r a s ambulancias han. recogido tin oñ
cial y 32 alemanes' heridos. 
; Hemos tomado uu cañón de 37, dos ame
tral ladoras, varios lanzabombas y gran can
tidad de municiones. 

Desde el amanecer, el enemigo cañonea «MÍ 
furia las posiciones qne le hemos, tomado. 

C a í d a d e u n Z e p p e l l n . 

PAH.1S 9, 
Dicen de Amsterdam á los jieriódioos qne 

á consecuencia de una avería en el motor oa-
lyó im Z e p p d i u ea ana easenada de k eogtf 
belga. / " •'-

que.no
file://-/LMEHIA
partes.se
3r.VI.CIO
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SUELTOS 
TICIAS 

SERVICIO TELEGBáPlCO 

£ 1 M o q u e o d e l A d r i á t i c o . 

^ ^ • P A R Í S 9. 
Telegra í la i i ele R o m a que s i G-obiemo i t a . 

- l i ano acaba d i r e t a r el bloqueo absoluto 
idel m a r A-driátito, pa ra los barcos de todaa 
las nacionalldadeií . 

Los naí ' íos qiis se diri.ian á Valona debe . 
' r á n f-er eí.-oUa(?os por buques í e g a e r r a 

i ta l ianos . 

La lucha em África. 
i íL CABO 9. 

Un t e l e g r a m a oficial P re to r i a a n u n . 
Cía, que el resto de las fuerzas a l emanas del 
Suroes te afr icano alemán ha ofrecido capi
t u l a r al genera l Dotha, y que éste está djs. 
pupi-to á aceiJtai'. 

í m g l a t e r r a p i d e e x p l i c a c i o n e s 

á l o s E s t a d o s U m d o s » 

WASHINGTON 9. 
A consecuencia d e u a reciente i n . i den te 

íproniovido por la detención en todos los 
Es tados Unidos de los rec lu tas m o n t e n e g r i . 
nos que luego fueron puestos en l iber tad 
bajo fianza, el embajador de Ing la t e r r a ha 
pedido al Ministerio Je Es t ado exnlicaciones 
respec to á la diferencia de t r a t o en t r e los 

' Teserviptas turcos y austro'_alemaijes, que 
las au to r idades dejaron l ib remente r e g r e , 
s a r á Eurona , y los vo lun ta r ios de los E í é r . 
r i tos ingleses y al iados que se ven persegui
dos por lo-' Tr ibuna les . 

E x p l o s i o i s e s é i i & c e n d i o . 

LONDRES 9. 
En la fábrica de pólvora 'de Hounslow, 

cerca de esta capital, l ian ocurr ido v a r ' s s 
exTilosiones, que produjeron un incendio, 
cu'v'ab consecuencias aún se -desconocen. 

GESTiONES^DEL GOiiERmDOR { M I R A M D O 

A L R E D E D O R CONFLICTO 
PANADERO 

PRESIONES DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA Y BE LA VIDA 

mm ? MiiiiM 
IOS MONTENEfíRlNOS fRSCISM 

m sus CONTEAITAPES 

SERVICIO EÁDIOTEIjEaRAFrCO 

T'OLA 9 (12 m.) 
l í a las al turas al Eiífe ele Trebinje los mon-

íenegrinos han renovado las combates en la 
noche del 7, por haber fracasado .-;ní< contra-
•ataques del día. 

El enemigo intentó ua avance, ijue í 'neasó 
«ompleíamente hajo el fuego de ni,Pi-tra Ar t i -
flería é Lit 'antería. 

]-'or el momento hay tranrjmlidail. 
E n las demás fronteras no I»» habido acon

tecimientos de importancia. 

^ííima Hora 
SERVICIO FELEGEAPICO 

Sigue el bombardeo de Arras. 
, P A E I S 9. 

Comunicado oficial francas de las once do 
l a noelic: 

E l día ha sido relativamente tranquilo. 
E n el coojunto del fi.'..i,e no .se señala nin-

' f u n a acdóii de Infanter ía . 
El pueniiíío ha continuado bombardeando 

A r r a s cojí granadas de grueso calibre. 
Acciones de Art i l ler ía bastante \ i vas entre 

*•{ OÍ!-e V el Aisne, en Champagne, entre el 
3-ío^a y el Mos-ela y eit la selva de Apremont . 

E n los Vossíos nuestra.', t ropas han orga
nizado las posiciones eonquistadas en la Fon-
tcncJle. 

E l t iro de ¡meítra Artillería ha impedido 
al enemisto todo recoruo ofensivo, en tanto 
(|ue nuestras co j t raba ter ' as difleultaban cü-
tazmente su tiro de bombard 'o. 

Vapor inglés á pique. 
LOKDBES 9. 

E l vapor de la línea de Wilson, Guido, 
«]ue fué b(mibardeado e i i<t bomai.a nm^Lia 

' po r fin submajinu alemán y que escapó a \e -
í iado, iia sido hundido i}or un torpedo frente 
á la eo^ta de físcor-ia, sahándese la t r ipula
ción. 

La explosión de Hounslow. 
, LoNDBliS 9. 

E n la explosión ¿o la fábrica de pólvoras de 
EoUiislow, resultó nu obrero muerto y ran<Ls 

> heridos. 

Lord Kitchener sigue haciendo lla
mamientos potrióticos. 

CABVABVON y (9 ii."* 

'• Esta ta rde , en el üui ldhal l , lord Kitebe-
ae r lü.jo c¡uc quería repet i r con mayor énfa
sis qae nunca <jue isO necesitaban más > más-

i hombres, y que la ¡situación en este i)arti-
cular es ahora intihitamenie mejor que hace 
tlieiS meses. 

Sin embargo, la posición es ahora tan se-
I r ia como antes. 

E n los DardanelOb, los contingentes de 
Austra l ia y Xueva Zelanda han ejecutado he-
«hoü de armatí da una brillantez impondera
ble. Las colonias iaglesas del S u r de Ai 'nca, 
no contenta? Con haber Jiuesto fln á una du í a 
eampaua, han ofrecido numerosas fuerzas pa
ra combatir al enemigo en el teatro i^riüci-

' p a l de la giierrs. 
H a llegado la hora cu cfue Inglaterra haga 

un nuevo y más amplio llain&,mienío á iras 
hijos, puefe es preciso llegar hasta el máximo 
eji el de^arTollo de mti p ropios recursos mi-

I l i tar .-íí. 
Las causas (jcie indujeron á lord Kitchener 

á predecir cjue la guerra sería larga, subsisi-
ten hoy día. 

' Tree rjue sólo sotí cau.sa.s teini)orale.s las 
que han hecho d i m i n u i r en estos últimos días 
«>! mimero de alistamientos, el cual, eu ade-
íaute, so hará sin límites y sin restriccioneji 
impuestas por la fal la de mater ial de guerra. 

L a demanda dq hombres será amplia y 
eontinna, púas «e raen ta con elementoh p a r a 
«quipai* y a rmar á todos los reelutrtb ea el 
Hiomeiiío 011 que se presenten. 

H s llegado eJ momento ett que hay que ha-
per algo más p a r a asegurar t s ia adecuada r ^ 
Sf^rva de hombres. 

Lo,=! valientes «oblados ingleses hacen un 
llamamiento, desde la linca de fuego, á aque^ 
!los oompatl iolas que aún permanecen en sus 
ea.-as, p a r a que se alisten y cumplan su de
bo?. 

Los t rabajos heclios de reelutateienlo, han 
á s d o buenos resultados, pero hay que dar aún 
tm paso más p a r a a t raer y conquistar 4 aque
llos individuos que por timidez Xx o tras causas 
no hí.n cedido todavía á sus patrióticos im-
puhoR. 

Al terminarse la estadística, so ha visto que 
los hombres entre diez y nueve y cuarenta años 
no son necesarios en las fábricas de per t re-
elios de guerra, y, po r lo tanto, si físicamente 
aptos, pueden ser enviados á la línea de fuego. 

Se .pondrán los medios r a r a , p e sean prefc-
. j i d o s ea el alistamiento los hombree solteros. 

S£AGRAVAJA£ÜESTtm 

Ayer se agravó la cuestión del pan, de
jando de fdbiicarse en numerosas tahonas. I 

Esto dio iiigar á n'^merosos connictos, no ^ 
obstante las precauciones adoptadas por tas 
autoridades j -ara evitarlos. | 
. En nunierü,sas Cas.tó ij^tó ayer el pan , y i 
en las restantes no pudieron comer más que 
el de lujo, por no hbcer las tanona^ pan can
deal. I 

VARIOS HEBIBOH i 

En la Casa de Socorro del distrito de P a 
lacio fué asistido â  er mañana el panadero 
Jüse i-'trez \ ai.5, ue veintidós ario<-, oomici-
liado en la calle de Tenta ra Rodríguez, 15, 
do una herida contusa en la cabeza, por ha
ber sido agredido en la calle de la Prince- ' 
sa por otro panadero, Maznado Leo^igildo 
Riesac. 

A su vez, el panadero Zacarías Lozoya fué ' 
agredido por un grupo de Inn-iguistas, que 
le inflrierou varias lesiones de prou.'.stico re
servado. 

E l panadero Domingo Chau García, na tu
ral de Muro íLugo), agredió ó insultó a! 
guardia 78-5, Timoteo Ramos, destrozándole 
el casco. 

La agresión OCUITÍÓ al i r el guardia á dete

nerle iior^Tue t ra taba de ejercer eoaceión. 

IXJ'XBE SE FABRICO PAN 

Distrito del Centro.—Exee-pción hecha de 
las tahonas de la plaza del Progreso, 13, y 
Jardines , 20, se ha fabricado pan en ¡as 
demás. 

llospicu).—Meno,-, en la de Sania Brígida. 
7, se ha elaborado pan, j en abundancia, '•;! 
todaí, las restantes. 

Biienavi-ita.-—}íüli dejado de eiaoorar en 
Alonso Here.dia, 12 ; Agust 'n Duran ; t 'amino 
de Canillas, 9 ; Lónez de Hoyos, 4 8 ; Luis Ca
bre ra ; Cardenal Siliceo, 6 ; Lagasca, 3B, y 
Alcalá, 137. En las restantes han trabajado 
como de costumbre. 

Coní,re-io.—Sólo se ha elaborado en Santa 
Isabel, .'17- Pacífico, 3 5 ; Eeheaaray, 7, y Mo-
rat ín . 46. con el personal de su» familias. 

Chamhe>í.—}so obstante no fabricarse eu 
cuatro tahonas, se han elaborado 23.000 kilos 
contra 27.000 cjue se producen en tiennpo nor
mal. 

iío,')/.¡Y«'.—-Continiían sin elaborar en Som
brerete, 5 ; Magdalena, 40, y Tres Peces, 25. 
Las dem ' s fabrican en cantidad regular. 

Íi!.cli4,c.—En ninguna df ellas han t rabaja
do los obreros, á excepción de la de Me
són de Paredes. 81, y en las demás se fabrica 
con algunos operarios no asociados y con el 
personal de la familir. 

Latvita.—En ¡a de la plaza de la Cebada, 
ñ; Paloma. 5 ; Toledo, IIG, y Toledo, 121, 
no se fabricó: en las demás, con los indivi-
dros de la familia. 

Pcf?«??o.—Con el pe í ' nal de la casa y al
gún obrero que se ha prestado á ayudarles, se 
pJabora en todas menoo en Arenal , 30, y San-
l iaso , 3. 

Vnivergictad.—Meno» en Santa Lucía, 12, se 
fabrica en ludas Jas del distrito. 

DICE SÁNCHEZ G U E R R A 

El ministro de la Cíoben^: m dijo ayer 
icañana que sigue con gran interés cuanto ae 
relaciona con el conflicto planteado por los 
panaderos y obreros panaderos. 

Celebra frecuentas conferencias con Lis 
autoridades lócale», y hasta tal punto el se
ñor Sinc.hez Guerra ext^"'ma el celo en e»to 
asunto, ijUe hallándose en Palacio recibió la 
noticia de <joe ^ nina-uno de lo'i distritos de 
Madrid faltó pan por la tuafana. 

E n cuanto á la esencia del conflicto, las 
impresiones que t i ministro ha nodido co
municar al medio día á los periodistíis nada 
tenían do opt imistas ; la intiaüoigehcia do 
los obreros, lejos de atenuarse, se habían 
acentuado. Confía el Sr. Sánchez Cuerra en 
'¡ue el buen criterio de u r is y otros evitará 
que persista el actual estado de cosas. 

EA'' EL. GOBTER^fO CÍVÍL 

E l gobernador, Sr. Sauz Escart ín, celebró 
a \ e r detenidas cimferencias con patrono.=4 y 
ohnni.4 panaderos para T,or la manera de Ue-
j-.ir 'i im aeuerdn ejue resuel ta el conflicto 
oxisrente. 

MCíT 13L .SFSOR l>ATO 

E] Sr. Dato manifenfó aver ta rde !,iie el 
gobernador estaba t rabajando pa ra ¡n'oeurar 
una avenencia entre jjatronos y obreros pa-
iiaderoB". 

.—^Es ésta una c 'e»tión—añadió el señor 
Dato—«(ue eu Madrid vieiie siendo un pi'o-
Ijlema difícil. 

Veremos si se eonsisne pronto un arreglo, 
en beneficio de lo-.* contendio.ites v del pú
blica. 

A mí me gj-,ta el pan candeal, el pan es
pañol, que es ê  <|Ue acostumbro á comer. 

\ ' hoy^-añadió—me han dejado sin mi pan 
favorito, pues eu mi casa no han podido en
contrarlo. 

ANUKCIOS » B Hi íELOA 

Anoche se reunieron en la Casa del Pueblo 
los obreros panaderos, acordando conceder un 
plazo de cuai'onta v ocl.o horas á los patronos 
para que accedan á las demandas que les han 
hecho. 

Bi en el transcui'so dé ese t iempo no cedie
ran los patronos, íicrá declarada la huelga ge
neral . 

La pa^atici paz conüenza á pronunciar
se por lotí-os los labios. 

'S'c dice quf M. Foincaré, al visitar tV-
ihnu¡nenie el campo ch batalla, ha escw 
cnaao vivas ó la paz a tout prix, que da
ban los bravos, pudentfs y alegres poiltKj. 
l'ari'cc que IÍUAIU, con sigiio, prcteiid-j 
concertar con hs ausíro-alentanes una tre
gua, prólogo de la, cesación definitiva dr 
lui, hosi'itaa'lcs. 

Eu Londres, el cntnsia.smo de los pri
meros días ka remitido mucho, y los obro-
ros, en (special, ante in carestía y eonai-
giiiente rni^cíia, acarreadas por la lucha 
mundial, nv recalan un po'-ijiswo inquie
to y airejdn. 

Ftanceges é ingleses laincnlanst de que 
el rodillo ruso no haya consumado su 
triimjal marcha hash Berlín y Mena. 

Los moscovitas, por el contrario, acu
san á sns aliados Je que no han sabido 
impedir, que los alemanes hayan retira
do del frtnte occidental inornvs masas 
de tropas. En el fracaso de las operacio
nes encaminadas á forzar el paso de to^ 
Bardajiclos y apoderarse de f'onstaniino-
pla, los rusos ven algo peor gve el egoís-
•mo di aus cofrades galo-británicos, exce
sivamente avaros de sits grandes buques; 
ven el decidido propósito de que, Busia 
no-se engrandezca, no realice el testamen
to de Pedro el Grande; ven casi íOtri far
sa y poco menos que una traición... 

Y como para tolmo de desilnsiona. 
ennarguraa y pesimismos la aduación rh. 
Italia va eji rciíndosc tan lenta, tan in-
cficaztnente... »/ como ni Grecia ni Bnnia-
hí« se muestren resueltas á intervenir, el 
desconíento y la desconfianza evnden, si'i 
(juc los Gobio nos ni los piriódicos lognn 
impedir que rezumen al interior y se no
ten bien vi'iibles. bien significativos. 

¡La poi! ¿Cuánelo retornará, su, dulce, 
su fecundo reinado? 

Los hombres de, bvtna voluntad, lodos, 
1(1 desean. 

!nf( 

CGNCIER TO Y ASAMBUiA 

PAMPLONA 
^gJEll • • j r imti\ i J í l *-5 

sus costnmhrt^, y por una larg 
riumpida residencia ca Francia. 

En varias oca.'-iones reo,íizniu eam/>añas 
francófilo-anticlfricóles, tan ardieiiies y 
aun furibundas como la^ ui elfíenm, de 
Zola y en favor de Dreyfus. 

Pero il autor d( "'Biiis", hombre de 
mucho talento y eh mayor independencici 
y odio á la lisonja cmbemcaúora, desde 
que se rompieron l-as hosiiUd^d/^s, iii7 que 
sn francofüia remitiese, tompoto abdicó 
de sus opiniones de s-iem-prt-, ni de su, de
recho á la critica. Conformt ó aquéllas, y 
en uso de é.stf, censuró no pocí de lo 
qui á su alrededor MÍrab<i y malo le pa
recía, y ni por un momento quiso conva'-
tir su tinítro en incensario, ni su pluma 
en varita de prcótidigitador tscamotcado-
ra de la, verdad amarga. 

¡Me ahí el ddito por d que le expulsa, 
di su seno la nación que se dice defenso
ra y represtntantc de la, l ibertad y del 
derecho! T es que ni Francia ni los fran
co] ilos tolcnüt hoy más cjue á los panegi
ristas incondiciotiale.s. ¡Así tes luce el 
pelo! 

Nuestro... (no encontramos epíteto sa
tisfactorio) Municipio no ha lograda aún 
tnterarsc d( las causas por las cuales la 
cuestión del pan constituye <n Madrid 
Un problema pirmanenti, y vn conflicto 
11. todas horas amenazador. 

A'o es que no se haya debatido mil ve-1 
Cts el asunto en las sesione,, dt los vier
nes, ni que no se hayan ixpuesto retóri-
camuite cuantos arbitt ios atunsejan la 
econoynía y la soiiología. Es yi«, todo tVo 
ha sido hablar por hablar, sin carácter 
práctico, ni transcendencia ni acuerdo. 

Patronos y obreros se inculpan mutua
mente. 

Xo d,( cidiremos ú quién asista la razón. 
Pero ¿duda alguien de que la sinrazón 

no es de los consumidores? PUÍS tstos son 
los que cáela día pagan el pan caro, y fai-

Hay otros hombres, que sin querer,\to de peso, y los que. por cu)iitr<l. st que 
tiemblan ante su evocación sola. Porque,', darán sin él mañana ó pasado. 
firmada que sea,, llegará para dios la hora 
terrible de dar cunita á sus pueblos y á 
la Historia de iudi-,i}nuWdcs imposturas 
ó de tremebundos desaciertos, y torpezas 
ilícitas á los hombres de Eslu'do. 

— o — 

¡Doh Luis Bonafoux. cronista en Pa
rís de Heraldo de Madrid, ha sido expul
sado de Francia! 

,,-Mi perdonan los helores la resobada 
cita: 

Arruj i r la t a ra importa. 

Qne el espejo, no hay por qué? 

Bonafoux, la aniittsis del reaccionaris-

mo, archilibn'nl, radicalisimo y con nuls 

que puntos y rihites de anarcjuista, es, 

además, muy francés por la cultura, por 

la modalidad de sus concepciones, por el 

estilo de su literatura, por sus gvstos. por 

¿Podríi ser que sirva de algo tn algu

na ocasión el Ayuntamiento madrileñof 

—¿Decían ustedes que dos políticas 

contradictorias en Marruecos, etc., etc.? 

Si eran contradictorias no podían ser 
ia.s dos desacertadas, y por t-nde no debía 

líxonerar.'<e á los dos representantes de 
U'na y otra. ¡Si aan contradictorias, tam
poco podían .ser las dos acertadas, y en 
consecuencia, tampoco había por e¿uc lion-
rar, ó proe urar honrar, á ios dos repre
sentantes do una y otra. 

íS'e equivoca d Sr. Dato. Todos han 
quedado disconttnlos, unos y otros, y... 
E&paña, sobre todo, á la que no acaba 
(te convencerle 
formo. 

dialéctica, del dorp-

INFORMACIÓN POLÍTICA 

Í^A^CORRfDA^££j^ÉR 

PAMPLONA 9. 
Al pritttei' toro de la tercera corrida, Gao-

na le recibió con unas buenas verónicas que 
pa ra ron un poco al bicho, pues éste salió 
demasiado movido. E n el último tercio mule
teó con valentía, saliendo perseguido en uno 
ide los pases. Tuvo necesidad de 'propinar 
cuatro medias estocadas y dos intentos. 

Segundo. Joselito lo trasteó con descon
fianza y sin arr imarse. Largó un ,pin<íhazo la
deado. (Pitos.) Repi te con otro igual. (ídem.) 
Descabella. (Gran división do opiniones.) 

Posada, en el tercero, oye palmas por el 
lucimiento con que le lancea. Acaba con su 
enemigo .rie un volapié inmenso, después de 
una faena muy breve. (Ovación, vuelta al 
ruedo y oreja.) 

Ai siguiente, Gaoua lo obsequia con el 
capote, según su estilo peculiar, siendo muy 
aplaudido. Mientra,s suena la música, pone 
dos pares y un medio par , todo bueno. Brin
da la muerte á unos amigos del tendido de 
sombra. Muletea en el mismo terreno del 
toro, sufriendo algunas coladas. E n t r a con 
un .pinchazo hondo y acaba con u n desca
bello. 

Gallito, al quinto, le veroniquea ,siip<iriorí-
simamente. Banderillea tres veces de un modo 
estupendo. Pide permiso p a r a poner el cuar
to p&r, y siéndole concedido, le prende, enor
me, tanto como la ovación que se le hizo, Al 
matar , dc^ipués de pasar de toaos los estilos, 
valientemente, atiza uu g ran volapié y des
cabella, (Ovación.) 

Aeaba Posada la flesta j ' el último toro 
con un pinchazo, modia, que resultó perpen
dicular, y un descabello. 

I/á feria. Concier to , 

PAMPLONA 9, 
H a coinenzado la feria de .ganados, que 

está muy animada, habiendo mucha.s t ransac
ciones y á muy altos precios. 

E l Orfeón ha dado un concierto matinal en 
el teatro Gayarre , diri.giendo la orq'uesta el 
maestro Saco, del Valle, y los coros i>or el 
maestro Mágica. 

Todos fueron ovacionados. 

Otra* not ic ias . 
PAMPLONA 9. 

Los médicos t i tulares han celebrado en el 
Ayuntamiento una Asamblea, donde aproba
ron la moiiñeación del reglamento y t ra ta
ron otros asuntos int(3resantes p a r a la clase. 

•—'Uno de los toros de Santa Coloma, que 
se desmandó, saltó una. cerca y cayó por itn 
terraplén de seis metros de a l tura , sin cau
sarse ni causar daño alguno. 

OTICiAS 
DE SOCIEDAD 

NOTIClilSBE PORTOaiL 

SETn'ICÍO^TRtRGIÍÁPTOO 

B l i BSTADO 1>E €OSTA 

VTGO 9. 
Dicen de»de Lisboa que Alfonso Costa si

gue grave. 
Los últi^-ios boletines de los médicos no .son 

tramjmlizadores. 

" 'TVUm BOBABOH 

Vle-0 9. 
E n Oporto ha sido preso el aspañol Leo

poldo Reboreda Mooquera, que pretendió 
vender al joyero José Rodríguez, presidente 
del Centro español, 64 títulos de la Compañía 
del ferrocarri l del Cantábrico por valor de 
40.000 pe=etas. 

Destonfiadü «1 joyero, pidió informes á 
España , sabicxido que dichos títulos forman 
•parte de nu robo cometido eii la easa del eam-
liista santanderiüo Leopoldo Pa rdo . 

Reboredo ha sido puesto á disno-sición del 
cónsul de E s p a ñ a hanta su extradición. 

O O I N J A T I V O S 

1 E n la Adniinis t ración de es te diario h > 
en t regado "Un suscr ip tcr de E L D E B A T E " , 
las eai i t idadss s iguientes : 

1 P t a s . 

Paf" el lí'omeilío 4e H- V x j - ' V . i e ' 
Eele'slástícas 10 

P a r a las Keligiosas p o b r e s . , . , . . . 10 

POR LOS lyimiSTERIOS 
I>E COBERIÍAOIOX 

P o r l a t a rde . 

_ -M recibir ayer tarde á los peiiodistas, fa
cilitóles el Sr. Sánchez Guerra una nota con 
los nom.bre& de tres senadores y un diputado 
que se han adherido al acto celebrado en el 
Círculo Consen-adiU', aceptando la jefat 'ara 
del Sr. Dato. 

'Son lus frimc-iü» los señores Uiarqnéa de 
Estella, D. Bartolomé Esteban y D. Luis Sa-
lazar. y el diiuitado ü . Alejandro Mou. 

Con iMs motivo un periodista preguntó 
al ministro si se ha oían adherido plgunos 
eleltíonto.s del par t ido consen'ador que no coii-
aiiTÍer«,i al acto del Círculo. 

E l Sr. Sánchez Guerra contestó con estas 
palabia.-, "losandu una ti*a,se del vizcouile de 
Campo Grande : 

—Lleaará la lenta, pero continua integra
ción de lodo.^ los elementos couseívadores" al
rededor de 11! jeiat 'ura de D. Eduardo Dato. 

—Entonces—insinuó el rei>orter—habfá qtle 
ex t 'uder do-, es^pielas de defunción. 

— \ & dijo Ibf-en—respondió el ministro— 
que el hombre f rcr te es el que está solo. 

Hablando de otros asuntos, dijo el señor 
Sánchez GueiTa ijue el gobernador de Barce
lona extrema la vigilancia p a r a evitar cho
ques entre lus lequetés j los " jóvenes l)ár-
baros". 

Del conflicto del pan no tenía el ministro 
ninguna u u e \ a noticia. 

A contiuaaeicn facilitó el Sr. Sánchez Gue
r ra varios telegraijias. 

L'no, comunicando que ha quedado solucio
nada la huelga de obreros del ramo de cons
trucción, de Astorga. 

Otro, de Bilbao, dii-iendo ,jue en ü u r a n g o 
nu t ranvía ha alro-pellado, matátidolb, á un 
niño de dos años. 

Y otro, de Zaragoza, en el que el gober
nador t ransmite -una felicitación al ministro, 
enviada por el alcalde de Eor ja , por la euer-
uía eun que el Sr. Sándie'í Guerra prehibe 
la cele ('ración de capeas. 

De lila d r a g a d a . 

E l subsecretario de Gobernación, Sr. S'áenz 
de Quejana, dijo esta madrugada á los perio
distas que el gobernador de Guadalajara le 
daba cuenta de que, semín noticiaba el jefe 
de l ' pues to do la Guardia civil de Pobc, e! 
médico municipal, D. Alfredo Alegre, disparó 
cinco t ires contra el alcalde, D. -Julián He-
rranz, po r no baberle pa sado un trimestre 
que aquel Municipio le adeuda. 

» E MARINA 
SanMa*. 

íCoiií-edióse licencia al segundo médico don 
Rodrigo Suárez. 

Ii ifauterfa úe Mar ina . 

Queda excedente en el Apostadero del F''e-
rrol el capitán D. José Feruándej;, 

•—^Trasladcse Real orden de Guerr» que as
ciende á pr imer teniente al segundo I) . Án
gel Escay, que pres ta SUÍ5 «ercietefe eni el re
gimiento expedicionario. 

--^De.stinóse como seCret'irí'S del JuzEradO 
de1 Apostadero de Cádiz ai a ip i tán I>. Ma
inel Romero. 

ím toMÉfpm 

El drrgMtf del TTlla. 

Ayer visitaroíi al señor Uiinistro de FoMen-
to los diputados Ti. Pedro Seoane y Montero 
R'os Villegas, para interesarie cu c! dragado 
del río Fila, en Padrón, 

D E INSTRUCION PtTBMCA 

Subvención. 

Se concede una subvención de 500 pese^ 
tas á la Sociedad Turolense de Amigoh del 
País, 

Jja EviJosición de Bel las Ar tes . 

Bajo la presidencia del director general de 
Bellas Artes , se reunió aver la Sección d e ! 
P in tu ra y Coiuité ejecutivo de la Exposición ! 
con objeto de elevar una moción al ministro ] 
para la propuesta de las condecoraciones que í 
so lian de otorg.ar á los pintores extranjeros 
que han concurrido al último certamen art ís
tico. 

D E ESTADO 
E l veieaneo. 

E l señor ministro de Estado saldrá pa ra 
San Sebastián el próximo día 18. 

í'oPiBarán el pereonal del Ministerio de 
Jornada bis je tes de las secciones do Comer
cio y Política de aquel departamento, D. F r a n 
cisco Gutiérrez de Agüera y D, Emilio Pa -
laeiof,; e! jefe del Gabinete diplomático, don 
Manuel de Figuerola: rt .segundo Secretario I 
de Embaja.da, D, Diego del AlcAüar, y los ; 
terceros secretarios D, Guillermo R o l k a d , doa 
Fernando Casani, D, Alejandro Groizard, don 
Pedro García Conde y D, Manuel Travesedo, 

Con el ministro i rá también su secretario 
part icular , D, José Agulló, 

In te reses Iiispaao.poptugHesés, 

H a n celebrado una larga conferencia con 
el ministro de Estado los individuos qne for
man la iComisión designada para estudiar las 
bases del concierto de pesca entre España y 
Por tugal . 

OTRAS NOIifUS 
Mi'rtx ooxjuproiOífisTA 

Mañana, á las diez de la mañana, eeletíra-
ráii ]o> conjuncionistas on la Casa del Pueblo 
un mitin pa ra protestar contra la actitud áél 
Gobierxio acerca del derecho de reunión. 

EI í IüCt^ONES SKX'ATORIALtES 

P o r Real decreto fecha de ayer se coavoca 
á elección de un fcenador po r Valeiicia p a r a 
el día 1 de Agosto próximo. 

I J A H Sl 'BSISTENCIAS 

lia iiniwi-tacióii de trig<», 

E u vir tud del acuerdo adoptado en el" úl
timo Consejo de ministros acerca de los de
rechos arancelarios que han de .«atisfacer los 
trigos que se importen embarcados defede el 
día 1 del actual, es probable que dichos de
recho» use üjen en dos pesetas los cien kilos., 

TOROS Y V O R Í R O S 
JLa novlHafla de e s t a noche . 

A las diez y itifcdia de esta tioehe se <íete-
b ra rá eu la Plaza de Toros de Madrid la 
pr imera novillada nocturna. 

Se lidiarán t res novillos defectuosos de 
D. José Palha, de P o r t u g a l y otros tres de 
D. J u a n Contreras, po r las cuadrillas de los 
diestros Adolfo Guerra, de Madr id ; Manuel 
Domínguez, del Puer to de San ta María , y 
Gabriel Hernández, Posadero, de Aliaeete. 

Los t res son nuevos on esta Plaza. 

P a r a m a ñ a n a . 

Mañana domingo, á las cinco de la tarde, 
l idiarán tíbis novillos de la gana'^pría del du
que de Verafufl los diestros For tuna , Anda-
Ins y To-rqnito I, de Bilbso. i 

PREPARATIVOS 
MILITARES 

La Patriu .c'e ayer dice lo siguiente: 
" D e Zaragoza recibimos poco ant«í do ce

r r a r nuestro número el sig'iiíeniü despa
cho : 

ZARAG'OZA 9 (5,40 t . )—Acaban de co
municarme que una Empresa constructora de 
carruajes de esta capital , muj ' importante , 
está construyendo con febril actividad armo^ 
nes y material de ambulancias en gra;ndes 
cantidades .riestinados al departamento de 
Gaerr a.—>C-' o rrespctnsal. 

P o r si es t ransmit ida la noticia á los de
más periódicos y le dan un carácter que no 
tiene, quei'emos ant ic ipar la explicación. 

Que se está t rabajando con extraordinaria 
actividad joara ponernos prudentemente en el 
medio que aconsejan las circunstancias actua
les, es sabiáio. 

Si la indiscreció,ii no per judicara á los 
intereses de España , ahora mismo daríaaioé 
detalladamente un relato de lo que el ramo 
de Que^rra hace, 

Pero basto anotar que las fábricas milita
res producen un 50 por 100 más cjue de or
dinar io ; que en Toledo se ha creado una fá
brica de pólvora j jara cartuchos de fusil ; 
que tenemos en los F^stados Unidos una Cor 
misión evicargadií de la compra de material , 
y que también de los Estados Unidos se t raen 
submarinos. 

De esta suerte, sin a l terar los priutapios 
neutl*ales, podremos llegar al término de la 
conflagración disponiendo de ,500,000 hombres 
perfectamente armados é instruidos y con de
fensa de las costas. 

De modo que la construcción de caiTuajes 
de que " 'ibla nuestro corresponsal es un 
com,plemento tlel plan de previsión ejue el 
estado de E u r o p a exige," 

Ya hace tiempo que teníamos nosotros no
ticias de éstos y otros píeparat ivos militares, 
pero p o r prudencia no hétiJos querido hablar 
de ellos, 

lEsto apar to , apíaUdiíiJoS esas medidas de 
previsión, porque bien claramente hemos ex
presado que, si somos decididos par t idar ios 
de l a más absoluta neutralidad, uo lo somos 
menos de que E s p a ñ a no se encuentre inde
fensa cuando llegue el término do ki actual 
guerra europea. 

OPOSIGIONES Y CONCURSOS 
• " " • • o ••' ' 

El miércoles 14 del corrientes, á las cinco 
de la tarde, darán principio las oposiciones á 
plazas de practicantes de la Benéfiéencia mu
nicipal en el loca! que ocupa el Colegio mu
nicipal de San Ildefonso, .sito en Ja calle de 
Alfonso VI, 

Las señores opositores deberán presentar
se en fecha auterior en el Negociado de Be
neficencia del Ayuntamiento, do once de ¡a 
mañana á una de la tarde. 

litó de régistradoves. 

Ayer aprobó el primer ejercicio, con 318 
puntos, D. Antonio Martín Massa. 

Para hoy, á las nueve y media do la ma
ñana, están convocados los opositores com
prendidos entre el núm. 397 al 430, amboá 
inclusive. . 

Xias «le AduauaSi 
- Hau terminado l&s oposicio»cs que se es
taban «ífectuaniáü para onbrir veinte plazas de 
la escala inferior del Cuerpo de Aduanaí?. El 
número de aprobados lia sido el de veinte, 
cuyos nombres se anotan.á continuaeién según 
el orden de Ift calificación obtenida: 

Mmero 1, D. Alfonso Costa; 2, D. 'f^an-
eiseo Juan Alarcón; 3, D, Manuel Segura 
Tarraga; 4, 1), Francisco Periz; 5, D, Vi
cente Ramos;,6, D, iVanciseo Ponee; 7, don 
Sixto Pou; 8, D. José Cancedo; 9, D, Ma
nuel Eeliéto-, 10, D. Julio Alario; 11, don 
IVancisco Giner; 12, D. Hermenegildo Aráez; 
13, D. FTanoiseu Albaladejo^ 14, D. José Ma
ría Suárez; 15, 1). Antonio de la Guardia; 
10, D. Enrique García de Atboleya; 1,7, don 
Juan Manchón; 18, D. Miguel Ibáñez; 19, 
D. Román Albaladejo López;- 20, D. Esteban 
Ferrari. 

Hoy, á las once, tendrá lugar la elección 
del destino que hayan de desempeñar. 

DÍA DE DÍAS 

Mañana, fe-jtivuiad de Jíuestrit Señora de; 
Milagro, eelebrai'áu sus días las marquesas 
de Montoale.gre y viuda de Ceballos-Carva-
j a l : condesas de Cron, Homrée y Moral do 
Cala t rava ; señoras ele Arroyo , León y , R a -
ttios. Céspedes, Calderón y Ce'truelo y Pique
ras , y las señoritas de Vargas y ífúñez Ta-
.note. 

-—'Celebrará también su fiesta onomástica 
el ex miiiistro y ex presidente del Consejo 
do Estado D. Pío Guitón! 

PETICIÓN- DE MANO 

H a Sid,o pedida, la mano de la señorita 
Minií García Prieto, hija de los marqueses de? 
Alhucemas, p a r a D. 3íanuei Sáiüz de Vi 
cuña. 

EJKTÍEBRO, -

Ayer tarde celebróse la conducción al .ce
menterio de la Sacramental de San Lorenzo 
del cadáver del conde de Montef uertc.,,, 

P,re,3Ídían el .̂ vueio el ex ministro D. Ma
nuel -A.Hendesalazar, hermano del ttnado; oi 
hijo, -ü. . íavier; D. José Rivera, el conde de 
AlpUeníc, D. José Aspiroz y el director es-
pir i taal . 

En t re la eoncuri-eneia figuraban el minis
t ro de la. Guerra, conde del Serral lo; el go
bernador del Banco, Sr. Domínguez Pascua l ; 
ci jefe del Estado Ma,yor Central de ia A r 
mada, general P ida l ; el general Bascaran, 
los condes de Cerragería y de Albiz, el se
ñor GonMÍloz Hontor ia y otras muchas per
sonas. 

.Descanso eu paz el respetable finado, á eu-
ya distinguida familia reiteramos nue,str« 
«eiitido pésame. 

ANIVEBSABIO 

Se ha cumplido el terc<jr aniversario de I» 
muerto de I). J u a n José de Gurtubay. 

Reiteramos nuestro pésame á su familia. 

VIAJES 

H a llegado á su casa de Somió, en la qué 
ipasará el ve.rano, el Ca,rdenal-í,\rzobispq de 
Toledo, emineutísimj señor .doctor D. Victo
riano Guisasoia y Menéndez. 

- H a n í-alido de Madrid : 
P a r a San !^eb8~^t!ál>, los duqttes de Aliaga, 

los marqueses de Riscal, eioña Carmen H«-
rrefíi I )á \ i la , \jiida np Müguiro, y su h i j a ; 
l i marquesa de Pc«o Rubio, condes de Ma-
yorga, condesa de A j b a r y majcs.jéo de la 
Puebla de P a r g a ; p a r a Ciudad lEodrigo, 1Ü 
condena viuda de Moutarco y sus hijos, y don 
José Manuel de Arisazábal y «enera; p a r » 
Loja, <J dU()ue de Valencia. 

P a r a Zarauz. los condes de Santa Coloma; 
p a r a La Uiauja , los señores de Santos Qiv/r-
wán y sns hijos, y la marqueba de Mocte
zuma; para Fu 'na\ tu íe , la c(»nde»a de í í epa -
r a z ; p a r a líeiiiosa, la umrqUesJ de Camp» 
Santo y doña María •;<• la P„eiiti ' : para So
ria, D. Antonio González de Gregorio; p a r a 
Medina del Campo, la conde.sa de Ab-ubierre; 
p a r a A'illajo\osa. I) , . intouio Lloret. 

Pa ra .\AÍiés, ios marffneses de F e r r e r a ; 
j)í»ra su palacio de Hovuelos, los condes de 
<'edillo; paru Gáitioies de Arr iba , el marqués 
de San Miguel de Bejucal ; p a r a Biarr i tz , la 
&eñoi'a de Mil la; para Santiago de ¡a Ribera , 
D. Luis Federico Gni rao ; jjara ¡"íaníaiider, 
D . Luis Peláez Ouintanilla, y p a r a Bermeo, 
doña Francisca Rodríüaez Abay túa de One-
dea. 

P a r a it asalarreina, doña Consuelo y T>. Cé
sar Sauz ; pa ra Fuenterrabía , I) . Pedro López 
Montenegro: j iara el balneario de La Toja, 
D, Francisco I g u a l ; p a r a Adra , D, -losé Re-
doudi>; jiara Manjirón, L>, Ramón ds Ayui -
naga ; para Munguía, ia duquesa NÍuda d© 
Abrau te s : ¡.ara La Granja, la conaesa do 
H u m a r e s ; pa ra E l Escorial, D, Rafael E s -
erivá de Roman í ; pa ra Saceduncillo, I». Luis 
Eloraso : p a r a El I 'errol, doña María Bas-
terreche, y p a r a Santander , doña Dolores 
Quintanil la y familia. 

—Se han t ras ladado: 

De Cestoua á San Sebaotián, la señora rin
da de Zumalacárregui ; de Almendralejo á 
Sanlúcar de Ban-ameda, el conde de Bagaes 
y de Sevilla á Dobre» (Santander) . B . (Jar
los García Martínez. 

DE TODO EL MÜNÚO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

ViEHXES 9.—(V^iEIAS H0BA.S.) 

Mk causa de-haberse p rend ido fuego en^ Ms 
• * ^ , ropas , pereció ,i-;arboaizada en ViUa. 
nueva i o l a . Serena , (.Sadajóis), la anciana 
de ochenta y dos años , Ca ta l ina Escobar . 

I J U E R O N .socorridos por «1 gobernaa.or de 
¡^ Badajoz 6 7 repa t r i ados de diferentes 
provínolas, que vienen áe Buenos Aires, j 
Uegaron, á aquel la población, en camine 
para sus respectivos pueblos. 

LOS l ibera les gad i t anos obsequ ia rán con HE 
banque te al Sr. Rodr íguez de la Bor . 

bolla, :on mot ivo de habei 'se conseguido en 
la Audiencia de Sevilla, la anulación de las 
eleccione,s provinciales . 

PROCM>BNTE de l a H a b a n a Uegó ayer 
á Veracruz el vapor "Alfonso X l l ' ' , flí 

la Compañía Trasa t í án t i ca . 

MAS'Ai?(ll doni lngo se i n a u g u r a r á en Alí. 
can te ia nueva es tación forrea, 

, A las ocho de la m a ñ a n a sáld-rá uü fréic 
que l legará á Denla á las idocé y medía, 
Allí se Servirá un álmUórzó á líts iiivita, 
•dos al acto, que son 170. Asis t i rán taiübiéri 
el pres identa del Consejo de Adminis t rac ión 
de lá Compañ'íá, Ü; Mar t ín Rosales , y los 
senadores' y d ipu tados por la provincia. 

COJÍ objeto de buscar solución á la huel , 
ga de obreros del a r t e text i l d e Alcoy, 

se r eun i r án m a ñ a n a domingo los represen. 
t an t a s de los pa t ronos , y los de, los obreros . 

IJOS hue lgu i s t a s , son más de mil . 

E X -Cádiz, " L a Un i - ' i Médica" ce lebra hos 
u n a velada necrológi-ca á lá memorifl 

de jy. Caye tano del Toro . 
P r o n u n c i a r á un ^SscursO e! méa!«e »•. 

ñor Vent ln . 
— 6 — 

DICBK de Huosca que en Ainfia» el nifte 
' de Cuatro años Manuel B e r n a r , están, 

do solo en su domicil io, se encont ró una 
caja de ceri l las, encendiendo tina, que le 
t r e p d i ú .fuego e« las ropas . 

A los gr i tos 'de la iciiatura, acudieron 
los vecino-g, que le socorr ieron, .pero la g ra , 
vedad de las q u e m a d u r a s fué ta l , que ñtiirié 
poco después . 

HA llegado á Bilbao una ComlsISn 4 e On. 
dár roa , pres id ida ,por el "Icalde, par» 

pé'ülr á la Diputación provin-oiai que gestloj 
ne cerca del Gobierno la. apr&baeíón- d«l eXi 
pediente de prolongación del pue r to para 
ev i ta r que -se r ep i t an nau f rag ios ootno e! 
ocur r ido ayer . 

Se ha iniciado u n a suscr ipción p a r a eo. 
; leon-er á las famil ias de los que en él sí 
i abogaron , eíicabeKáiwiola la Dipuísfoién, 
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CgfttSEJO DE^JNtSTRQS 

LOS GENERALES 
MARINA Y SILVESTRE 

A ESPAÑA 

El Sr. Daí© hizo ayer mañana á los ijerio-
dist-as la siguiente referencia tlel Consejo ce
lebrado en P&lacio bajo la presidencda de Su 
Majestad el Rey j de otras noticias relacio
nadas con el »aismo asunto. 

' ' H e dado .-uenta á S. M. de que ante los 
•insistentes deseos manifestados po r e t señor 

general Mar ina p a r a que le fuera admitida 
la dimisión de su altiD cargo, á fin de poder de-

^diearse al ' restablecimiento de su salud, har to 
jresentida por el continuo t rabajo, el Gobier

no, con gran sentimiento, acordó en el Conse-
j jo He ayer proponer ai Soberano fuese aeep-
j t a d a tal dimisión, y el nombramiento p a r a 
I susti tuto, del señor general Jo rdana , al propio 
| t i e a p o que se ascendía á éste á teniente ge-
l'nel'al. ' 

i Persiguiendo se conceda al señor general 
[Mar ina una reeomptinsa proporcional á sus 
faltos merecimientos, se ha pedido informe al 
I Consejo Supremo de Guerra y Mar ina p a r a 
I la concesión de la gTan cruz de San Fernan-
sdo, en lo cual seguramente está de acuerdo 
ícon el Gobierno la opinión de todo el país. 
í E s t a recompensa será el digno eoronamien-
j to de la larga y brillantísima historia mi-
1 l i tar del señor general Marina, y muy sin-
(guíarmente -de su úl t ima cainpa.ña en la re-
Igión do Marruecos, en ouya dirección ha mos-
; t rado condiciones que le acreditan como uno 
i de nuestros mayores prestigios militares. 
i E l ascenso y nombramiento del señor ge-
iaera l J o r d a n a son merecidísimos, después de 
l íos grandes señuelos prestados po r él en Me-
(lilla, lio sólo en los asuntos de carácter mí-
I l i tar , sino en su actuación civil. Se ha enten-
id ido además que el mencionado general, por 
I su gran laboriosidad y por sus excelentes eon-
fdiciones de salud', está llamado á continuar 
fia patr iót ica obra emprendida, por el señor 
I general Marina. 

I Se ha acordado el licénciamiento de los 
¡excedentes de cupo del actual reemplazo, que 
irecibieron ya la instrucción militar, quedando 
I en tilas solamente los que aíin no aprendieron 
t tal instrucción. 
. Con el mismo propósito de atender á la 
l^efensa nacional, acordamos el ingreso en 
t filas do los estíodentes de cupo del reem-
ij>la?;o anterior, prorrogando á este efecto la 
I licencia que disfrutan los veteranos, por es-
( t i m a r innecesario tener en filas tan considera-
I Wc cantidad de soldados. 
': Tra té después de los asuntos económicos á 
{«i|ne se refiere la nota oficiosa del Consejo de 
| a y « r (por anteayer) . 

Y, por iiltimo, de las noticias del extran-
' jcfo, entre ellas de la ordenanza dictada ha^e 
1 dos días por la Federacióu Suiza imponiendo 
[ Jos castigos de arresto y mul ta de ].000 á 
f 5.000 francos á los autores de maiiif"staeio-
f nes hechas en público ó por medió dé la im-
1 ipreiita ó el grabado, que eíi general se hagan 
y eon relación á la guj r ra europea, ó que tiea-
' daíi á ofender á lns jefes de Estaíto, Gobier-
j nos 6 pujhh,^ beligerante.-. Fota ordenanza 
! «sfcfi, rmidada en c! Jeb 'i- oue iinr^o ie la ubser-
jvancia de la neutral idad á todos los ])ueblos 
lique no s>> hallan complicados en Ja guerra 
f europea. 

' Su Majestad ha fimiado Ins decreto-i de Es -
í tsño admitiendo la dimisión del señor uene-
I ral Mari.Ta, y nombrando ou su puesto ai «e-

Sor general .Torriana, que á lo vez será jefe 
í superior del Ejercito de xifriea. 
.' De Guerra, ¡.Lscendieudo ai señor J o r d a n a 
I A teniente general, y otros de Guerra, Ma-
¿rina, Fome.ito, Instrucción pública y Graci>s 
i y Jubti í ia , é->tcte conteniendo una extensa 
i ÍBombinación de cargo» de la Magistratura. 

c i ó n ) , h a organ izado t r e s expediciones d e ! 
enfermos, u n a de adul tos , á Avila, y dos i 
de niños , á Ped rosa ( S a n t a n d e r ) y Oza 
( C o r u ñ a ) , su f r agadas todas, p ó r l a cai ' idad 
de los que oontribiryeron, con sus idoiiativo® 
en la F i e s t a de la F l o r de J u n i o ú l t imo . 

Dichas colonias e s t án ya in s t a l adas en 
las mencionadas- local idades , d o n d e p e r m a . 
necerán <lo8, cua t ro y seis mes«s, r e spec t i . 
v a m e n t e . . , 

Es tud ios que se cursan en la TJniversi. 
'da3 dé pad res Agus t inos de E l Escor ia l . 

' b a r r e r a s de abogados . Fi losofía y Le t r a s . 
P r e p a r a t o r i o p a r a el ingresó en las Escue_ 
las de Ingenieros Indus t r i a l e s y Agróno
mos y para, las Academias mi l i ta res . E i d i . 
rec tor de as ta sección es un tsni-snte coro , 
ne l de Es t ado Mayor. 

H a y i i i ternailo, ex t e rnado , y med iopen . 
s iouado. 

Guisantes Trevijano 
. M E J O B E S QUE F R E S C O S 

La süacripelón en favor de los Tepat r ia . 
tíos a r ro ja , según las l is tas pub l icadas en 
la "Gace ta" , las s igu ien tes can t idades por 
provincias : 

Madrid, 29.170,80 pese tas ; 7.610,80, B a . 
dajoz; Cuenca, 6 .832,30; 7,611,55, T a r r a . 
gona ; Sa lamanca , 2 .372,20; 16.838, '05; San . 
t a n d e r ; Sor ia , 2 .290,55, y Ciudaid Keal , 
7 .983,80. 

•*sssss=sss 

Automóvil Mercedes, 35 H. P. , á, toda 
p rueba , 5.000 pesetas . Ooüde de Aranda , 20. 

ESPAÑOLES FALLECIDOS 
EN EL EXTRANJERO 

- O " . —•' 

El general Silvestre ha sido nombrado ayu-t 
{áanté d'e campo de Su Majestad p a r a la va-
j cante • que existía en el Ciiarto mil i tar del 
i Monarca, distinción que le ha sido otorgada 
! como premio á los valiosos sejívicios que ha; 
i veniáo prestando en Marruecos. Con este mo-
Itivo Ingresará á la Península p a r a cumplir 
! aquí los debWes de su nuevo cargo. • 
! A' t 'araehe i rá el general Villalba, y á Me-
|EIlá el general Aizpuru. 
1 E l Rey vendrá á Madrid nuevamente el 
¡jsróximo martes . 
j Dúlzante la estancia de la Corte en San-
I tander, estará como ministro de jo rnada el 
'j do Marina. 

E l día 3á saldrá el marqués de Lema p a r a 
\ San Sebastián, 
: E l Infante Don Perna.ndo, y su esposa, la 
¡Duquesa do Talavera, saldrán el jnfvpa pa ra 
I I' 'uenteníabía. 

!Pára tube digestivo, diabetss y evitar ínfecciine:-
I gásirointestinaies (Tffaideas), beber siamprc 

;AGUA DE BORINES 
\^evdafltrra REINA B S Í J A S I > E J I R S . Í , 

iíSaitg^'aeessíBa^Kssisssaeifssssis^ss^sss 

NOTICIAS 

Los cónsules do E s p a ñ a par t ic ipan la de
función de los siguientes subditos españoles: 

E l de Lima, la de Cesáreo Sanz Urquiza. 
E l de Cienfuegos, las de José Monzón Ca

brera , Tomás Chillo Martínez, Ángel Rojo 
Villamil, Manuel Piñeiro Méndiéz, Pedro F a -
raldo Várela, Manuel Gallego Mog-uel, Ber
nardo Rodríguez Hernández, Fulgencio Gar
cía Velasoo, Severino Arias , Manuel Pat i l la 
Fernández y Eulogia Dones Quintana. 
— - r — — • — « » •" •""""" « " • 

E S F A S A Y E X T R A N J E R O 

CUmClOMS BC BOLSAS 
9 DE J U L I O 1915 

B O I S A D E M A B R I » • Frece» I 
üente. ¡Dehs ; 

Ú^IWH 

íiA ' J D B M P F J B A T U K A 

El t e r m ó m t i í o marcó, ayer : 
A las ocho fie la m a ñ a n a , 22 grajdos. 
A las dó;ce, 29. 
A las cua t ro dé la farde , 2.7. , 
T e m p e r a t u r a máxima, 32 grados , 
ídem mínima, 16. 
El ba róme t ro marcó 70.5 mm.. Var iable . 

El fteal l>i»pensario Ant i tubercu loso Vic. 
t o r i a Eugen ia h a realíisado en el pasado 

. mes de Jun io 1.318 asis tencias ea t u b e r c u . 
losos pobres. 

Al c l ausu ra r las consul tas , d u r a n t e el ve
rano , ( pa r a , .proporcionar el necesar io des-
«ansio á sus profesores,; que verificaron en. 

: e l presente curÉM3 8,89e asis tencias , y p r o . 
EunciaroD, 30' eonfereacias de vu lga r i za . 

4 0 / 0 ín ter tor . 
Serie V, de 60.00,0 ptas . BÍIBIS. 

" K, de 25.000 " 
" D, de 12.500 " 
" C, de 5.000 •• " 
" B, de 2.500 " " 
" A, d s 500 " " 
" G y H de 106 y 200 

En diferentes series 
4 0 / 0 pe rpe tuo eüter iop. 

S e r j e F . d e 2Í.Ü0O ptas. u í u h . 
" B , de 12.000 " 
" D, de 6.000 •• 
" C, de 4.000 " 
" B, de 3.000 " " 
" A, de i .000 " 
•• G y H, de 100 y 200 . 

Ea d i íe ren tes seríes ,.. . 
4 0 / 0 ainor t izable . 

Serié E, de 25.000 p tas . nmU. 
" I>, de 12.500 " " 
" C, de 5.000 " 
" B, d e 2.500 " 
" A, de 600 •• 

En di ferentes serles 
5 0 / 0 a inor t izable , 

o s r i e F , de BO.OOO ptas . nmlá. 
" É . de 25.000 " 
" D, de 12.500 " 
" C, de 5.000 " " 
" B, de 2.500 " 
" A, de 50i0 •• " 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . M . 
Obligaciones del Tesoro 4 0 / 0 
Emis ióu de 1 d© Euero 1913. 
Serie A, números 1 á 27.940 

de 500 p e s e t a s . . . . . . . . . . 
Serle B, nfimeros 1 á 63.714 

de 5.000 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . 

CÉDULAS H I P O T E C A R I A S 

5 0 0 p t s . n ú m s . I á 4 3 3 . 7 0 0 4010 
lOOpts. n ú m s . l á - 4.300 4 ÓIO 
gOOpt?. n ü m s . l á 8 í ;06o SOÍO 

Obligaeiones. 

F . C. de Valladoiid Arisa ü 0 / 0 
S. E. del Mediodía "> 0 / 0 
Blectr icidad de Cliainberí ^ 010 
S. G. Azucarera España 4 0 / 0 
üniftn Alcoholera Esp . ' 5 0 / 0 

Actíioiies. 

n a n e o do S s p a ü a . , 
Idein Hispan o. Kiac.r i c a n o . . . . . . 
luem. Hipotei-ario cíe L'spaüa. 
ídem do Castilla ; . . . . 
Ídem Español de Crédito -
ídem Cec t ra l S l e j i canc , 
ídem ]ísi;a.~iOl Río de la Pla ta . 

¡ Comp. ' AiTendt." do Ta.í)acos. 
S. G. Azucare ra España , Pfte?. 
ídem Ordinar ias 
ídem Altos Hornos de Bilbao. 
Ídem Duro Felgaersi . 
Unión Alcoholera Espaí ío la . . . 
Jdeni Res inera Española , 
í dem Española de Explosivos. 
F . O. de M. Z. A 
F . C. del N o r t e . . 

Ayun tamien to de Madrid . 
Emprés t i to 1868 
ídem por resu l t a s 4 
ídem expropiaciones Inter ior . 
í dem id. Ensanche 
í d e m Deuda y Obras 

76,95 
70,95 
,71,80 
74,25 
75,40 
77,20 
77,00 
76.00 j 

83,20| 
81,-50 
82,40 
82,75' 
sa.oo' 
83,00 
88.001 

• 83,00, 

I 
82,501 
83,40. 
82,50 
82,751 
82,75' 
82,75 

92,40 
92,65 
93,50 
94.15 
94;iB, 
95,00 
93,25 

70,85 
71,10 
71,70 

Mm 
75,45 
77,10 
77,00 
00,00 

00,00 
0'»,00 
00,0(i 
00,00 
00.00 
UO.OsJ 
00,00 
00,00 

00,00 
00,G0 
82,75 
82,75 
82,85 
82,75 

00,00 
00,00 
93,00 
93,60 
93,85 
,95,00 
00,00 

•OOO,»] 000,00-

O0G,00ÍO0íí;Ó0 

92,001 92.00 
92,251 OajOO 

102,00! 102,10 

100,10 
7;{.00 

Í01,2.". 
(i;).50 
90,50 • 

451,00 
98..50 

t!^7,0';i 
90.00 
94 OÜ 
55,00 

2ST,i)0 
254,5(i 

35.00 
ll ,2oi 

287,00^ 
49,23^ 
74,00 i 
00,00 i 

228.00 í 
350,60] 
335,09! 

74,00' 
86,75 i 
91,00' 
92,501 
84,00, 

000,00 
00,00 
00,00 
í)0,00 
00,00 

450,00 
!18,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

291,00 
254,50 

oo;oo 
00,00 

000,00 
00,00 

.00,00 
00,00 

228,50 
339,00 
338,00 

00.00 
Oii.OO 
00.00 I 
00,00 i 
00,00 i 

CAajjSlOS SOBRE PIi.%Z.\S EXTIiA.XJEi l . iS 
Par í s , .fheque, 94 ,75 ; Londres , cbeque , 

25 ,75 ; Berl ín , 109,50. 

EL D Í A 
E N E L . 

NTAMIENTO 

SESIÓN ORDINARIA 

Ajíer, á las once y cuar to , celebró sesión 
ordinaria el Ayuntamiento madriieño, bajo 
la presidencia del alcalde, Sr . Pras t . 

Aprobada el acta de la anter ior sesión, dio
so lectura do una comunicación del director 
do ía Sociedad del t ranvía de Estaciones y 
Mercados, contestando al requerimiento acor
dado po r el excedentísimo Ayuntamiento 
sobre el s en i e io de t ranspor te de mercancías, 
y ofreciéndose p a r a que se estudie y oxamino 
est* problema, á fin do llegar á un acuerdo 
armónico p a r a los intereses del pueblo de 
Madrid. 

El Sr. Alvarez Ar r anz pronunció un razo
nador discurso, explicando el alcance del con
trato existente entre el. Ayuntamiento y la 
Compañía de Tranvías. 

Enoaroeió la necesidad de establecer la lí
nea de t ranspor te de mercancías, con lo cual 
se logra rá el abaratamiento do las subsis
tencias. 

Pidió q.ue el asunto sea estudiado po r los 
letrados consistoriales, y así lo acordó el Con
cejo por unanimidad. 

BespaiCixo d e oficio. 

Dióse cuenta de los siguientes aeuntos del 
despacho: 

iC'omunicaeión del Gobierno civil, po r la 
qu€j desestimando recurso, so declara .firme 
el acuerdo, municipal rescindiendo ei contra
to de derribo de uno de los pabellones de la 
casa núm. 15 de la costanilla de los Desampa
rados. • 

Comunicación de la Administración de Pro
piedades 6 Impuestos , t ras ladando acuerdo 
de la Delegación de Hacienda, po r el que, 
resolviendo recurso, se revoca decreto de la 
Aiealdía-presidencia sobre el pago del arbi
trio de inquilinato por la casa de viajeros 
y res taurant establecido en la casa mimeros 
11 y 13 de la calle de Horta leza , y ea su, lu
gar se declara exento totalmente del referido 
arbitrio el res tanrant y se bonifica en un 50 
por 100 la hospedería. 

Comunicación del concejal Sr . Eetort i l lo, 
solicitando tres meases de licencia. 

Comunicación del Sr. Bellido, presentando 
la renuncia del cargo de eoncL^,j,l. 

Traslado de residencia del éi: D . Manuel 
Bellido. 

E l S r , Blanco Sor ia censuró la renuncia y 
traslado de residencia del S r . Bellido, defen
diéndolo el alcalde. 

El Sr. Antón defendió también la acti tud 
del 'Sr. Bellido, a jus tada en im todo á la 
delicadeza de que siempre usó, é indicando 
que si á dicho concejal se lo combatía era 
por ser q r . j n es y porque pertenece á la De
fensa Social. • • 

Después de alguna discusión., se aprobó el 
traslado de residencia del 'Sr. Bellido y su 
renuncia áiA cargo de concejal. 

Oiden. de l d ía . 

E l Sr. Anón combatió un d i e t a n c a que 
proponía la concesión de u n a i ieenoa p a r a 
alquilar las fincas número&*9 y 9 duplicado do 
la calle de Caracas. 

E l Sr . Camu-pro defendió el dictamen, que 
fué rr. 'ha^ado fji Totaeión nominal después 
de amplia disensión. 

El Sr. García Cortés impugnó los dos si
guientes dictámenes: 

Proponiendo la aprobación de un, presu
puesto, impor tante 20.11.3,08 péselas, p a r a laa 
obras do explotación y desmonte de la callo 
de A'elázquez, entre las del General Oráa 
j ' López de Hoyo.'-, y que el importe de dichas 
ob tas se incluya p a r a su pago en el pr imer 
ppesupuréto extraordinario ú ordinario que 
se forme. 

Proponiendo la aprobación de un presu
puesto, importante 2.127,54 pesetas, p a r a el 
pago de los t ranspor tes que precisa efec
t u a r pa ra establecer en la calle de Joi 'ge 
J u a n , entre las del Pr ínc ipe de Verga ra y 
Alcalá, el mater ial de pedrusco sobrante de 
otras vías, debiesido reconocerse é incluirse di-
ona cant idad en el pr imor presupu-esto ex
traordinar io ú prdinar io que se forme. 
. E l Sr. Euiz Salüías habló en. defensa de los 
dictámenes, y ambos fueron, aprobados en vo
tación nominal. • 

Seguidamente fueron aprobados varios 
otros dictámenes de escaso interés, y uno 
concediendo licencia p a r a construir un edifi
cio destinado á escuelas en lá caite del Tu
tor. 

Los Sres. Siívela, Antón, Iglesias, Mora y 
García Cortés, votaron en contra de. un dic
tamen que proponía el ascenso ilegal de un 
funoionari.o municipal, que fué aprobado. 

E l Sr. Antón combatió un dictamen que 
proponía la aprobación de un presupuesto, 
i raportante 16.317,69 pesetas, p a r a el empe
drado con pedruseo de la calle de López de 
Haro . 

Después de amplia discusión fué ret i rado 
el dictamen. 

Finalmente se aprobaron varios otros de 
escaso interés. 

Propos ic iones . 

Fueron tomadas en consideración las s i
guientes : 

u n a , del Sr . De Miguel y otros señores con
cejales, pa ra que se circunde con ja rd ín la 
fuente si tuada en la glorieta de los Cuatro 
Caminos, y se coloque un.a,verja de hierro. 

Otra, del Sr. Mesonero Romanos y otros 
señores con<-ejales, p a r a que se sust i tuya el pa» 
vitn-ento de la cuesta de Santo Domingo. 

\ arios concejales formularon algunos rue
gos, levantándose la sesión á las dos y media, 
de la tar<le. 

t A FIRMA 
D E 

S . M. E L REY 

«GACETA u> 

PAÍjííJiíEJüS DE P A S T U J J A S PESEIA8 

1. ' marea : Cbccolato de la T r a p a . . . » . áOO gramos. 14,16 y 24 1,25,1,50,1,75,2 y 2 50 
,2.? . marea : Chocolate de faisiiMa...'. 460 — 1 4 y 16 1 ,50 ,1 ,75 ,2y2 ,50 ' 

3 . ' marca : Chooolate económico 350 — 16 l y l 2 5 
Cajitas de merienda, 3 pesoca;;, coa 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Por tes abo 

liados desde 100 .paquetes hasta la estación más próxima. Se fabrica con canela, s ia ella y á la 
í vainilla. No se carga nunca el embalaje. Ss Iiacoa tarrÍP, dy ciieaiVo ÍV..V^O 5ft ,..^uavus. Ai i 
mtm, Fnncjp ücs ultramarinos. . " ' ^ i 

S T B i A R i o HÉÍJ SHA O 

E l periódico oficial de ayer contiene, en t re 
otras, las siguientes disposiciones: 

hibiru-Gció» í)'tí6Kcff,—Real orden dispo
niendo <iue los profesores especiales de Ta
quigrafía y Mecanogi-afía y de Dibujo y Ca
ligrafía, de las Escuelas de Comercio, coníi,.. 
uuen incluidos en el r epa r to de los derechos 
de exámenes y grados y conserven los demás 
beneficios qu? por t u ant igua clasificación de 
auxiliare* puedan corresponderles.-

Fomenio.—lledl orden dictando las medi
das necesarias p a i a ci«e eon todo rigior sean 
vigiladas constanlem^^nte los sitios en que la 
langosta verifique la aovación p a r a preparas ' 
de esie mifdo la próxima campaña de otoño 
é iuvieíao. 

t&SSSSSSS 

Sidra f-ereterra y Gangas 
prefer ida po r c u a n t o s l a conocen. 

SECCiÓPi DE CARIDAD 
— — £ > — — 

X ú m e r o 21.—^Para la h u é r f a n a d e un p e . 
riodieta católico, h a e n t r e g a d o en n u e s t r a 
Adminis t rac ión un "Suscr ip to r de I3L, D E . 
BATE'", cinco Desetas,. 

DECRErOS DE GUERRA 

Promoviendo al empleo éa teniente gene
ral , po r servicios de campaña, al general de 
división D . Francisco Gómez Jo rdana . 

—'ídem al empleo de.general de división al 
general do br igada D. Eladio Salvat Bu -
jeda. . 

— í d e m al empleo de general do brigada 
al coronel do Es tado Mayor D. J u a n Picas
so y González. 

—-ÍNombrando general de la segan-aa b r i 
gada de la décima división (Logroño), al ge
nera l de br igada D. Joaqu ín Martínez y Gar
cía, que actualmente manda la segunda br i 
gada .de l a duodécima división (Burgcs) . 

•—ídem do la segunda br igada de la duo
décima división (Burgos) , al general ele bri
gada D. J u a n Amoedo Bou.guet, que se ha
lla de cuartel . 

—^Disponiondo cĵ ue el general de br igada 
D, Francisco Costa y Pérez de Pet into d-ase 
á la sección de reserva á solieitiid .propia. 

—'Confiriendo el empteo de general de bri-
,gac!a al coronel de Infan te r ía D. Casto de 
Campos Guereta. 

—¡Nombrando ayudante de campo do Su 
Majes tad el R«y al .general do br igada don 
Mau'uol Fernández Silvestre. 

—'Concediendo la gran cruz Ae la Orden 
Mil i tar de Mar ía Cristina á los generales don 
Manuel Fernández Silvestre y D . Dámaso 
Berengucr Fus te . 

I—(Nombrando comandante general de La-
rache al general de br igada D. José Villalba 
Riquelmc. 

'—ídem eomaiijdante general de Heli l la ai 
general de br igada D . Luis Aizpuru Mon-
déjar . 

—^íi'ombraiido general de la tercera br iga
da de Cazadores (Barcelona), al general de 
br igada D. Luis Riera E s p q o , que se halla 
de cuartel. 

•—¡Nombrando director de la Escuela Supe
r ior de Guerra al general de br igada D . Ma
nual de A g a r y Cindúnegui. 

—l ldem' je fe de sección del Ministerio á e 
la Guerra al general de briga D. J u a n P i -
easco y González. 

—Concediendo la .gran cruz blanca del Mé-
rito Mili tar al tenient* coronel de Es tado 
Mayor, re t i rado, D. Venancio López de Ce-
valíos y Aguir re , conde de Campo Giro, y 
autor de la pistola reglamentar ia de este 
nombre. 

—iConfirieudo al eomandaiit«. de Ingenie
ros D. Emilio H e r r e r a Linares la cruz de Ma
r ía Cristina, en permuta de su actual empleo, 
Cjue obtuvo por mérito de guerra . 

'—ídem al capi tán de Caballería D . Luis 
García Rodríguez la cruz ,de segunda clase 
de San Fernando , por su comportamiento 
en el combate librado en Lauzien (Ceuta) el 
11 de Jul io de 1913, en el cual resultó g-ra-
vemente herido. 

—Dest inando á los coroneles, de Caballe
r ía D. Francisco Mercadel Zufía, D. Tomás 
Fa j a rdo Puigi-ubí y D. José Bravo Villasan-
to y Gómez y al teniente coronel &e, la mis
ma A r m a D. Enr ique Caballero Manrique, 
p a r a el mando de los Depósitos de r e s e n a 
de Barcelona v Vitoria , Láncelos de Borbón 
y escuadrón Cazadores de Menorca, rcspee-
tivament*. 

— P e s t m a u d o á los curoaeles de Art iUeiía 
D. Carm-elo Cerbello j González v D . i r a n -
cisco Méndez "e San Ju l i án y ^ elda, mar
qués do Cabra, y al teniente corcinel de la 
propia Ar-ma D. Luis Senmenat y Senmenat, 
al tercer regimiento de montaña, pr imer re
gimiento montado y octavo Depósito de it;-
serva. • 

-^-Declarando pensionadas las ernees del 
IVIérito Militar, con distintivo blanco y pasa
dor del Profesorado, que poseen el coronel 
de Caballería D. Pascual Enri le García, los 
comandantes de Infanter ía , Art i l ler ía é In -
,genieros, respeétivamente, D. Aureliauo Al
v a r o Coque de Blas, D . Antonio Cort ina y 
D. Eugenio de Eugenio Mínguez y los ca
pitanes D . Alfredo Martínez Leal, de Infan
ter ía ; D. Francisco Valledor Diez, D. José 
Sánchez Gutiérrez y D. Ped ro Aragonés Li 
nares, de x\ri:iilerííi, - por sus servicios en el 
profesorado. • 

De Ciol>€inacióii. 

Real decreto concediendo honores de jefe 
superior de Administración civil á D . José 
Brujo . 

í d e m ídem modificando las instrucciones 
técnicas que acompañan al R^eal decreto de 
22 de Diciembre de 1908 p a r a la oaliñcaeión 
de alimentos. 

ídem ídem concediendo la nacionalidad es
pañola á los subditos marroquíes D. León 
J . Bita, D. J u d h á Addido, D . Shalón S . Levy 
y D. José Fhima, y a l subdito suizo D . Ro
dolfo Caineti Ragasi . 

l>e HacieiMia. 

Real decreto creando una Comisión espe
cial p a r a el estudio de las industr ias nacio
nales y p a r a facil i tar su desarrollo y la e s -
Dortación de sus productos. 

R-eal decreto nombrando subdirector segan
do d:o la Dirección General de Aduanas , á 
D. Adolfo Vicent« Asohi y Martínez, que 
era adminis t rador de la A d u a n a de Cádiz. 

Real decreto nombrando adminis t rador de 
la Aduana de Cádiz, á D. José García del 
Moral, que lo era de la de Por t -Bou. 

Rea l decreto nombrando adiministrador de 
la Aduana de Port-Bou, á D. Francisco Bel-
trán, que e r a segundo jefe de la de Má
laga. . . 

Real decreto nombrando segundo jefe de 
la Adminstración de Málaga á D. Mariano 
Rodríguez Goyero, jefe de Negociado de pr i 
mera clase de la Dirección General de Adua
nas. 

Real deci"eto jubilando á D. Francisco Mu-
jico y Vidal , habilitado segundo de la Direc
ción General de Aduanas , y concediéndole 

i honores de jefe superior de Administración, 
libre de gastos. 

Real decreto concediendo honores de jefe 
de Administración al ser jubilado, á D., Fe 
lipe Ortiz de Zugast i , contador tercero del 
Tribunal de Cuentas del Reino. 

l>e Ma i toa . 

Ascenso del contador de navio D, Francis 
co Molina. 

— í d e m del contador de f raga ta D. Diego 
Aldas. 

l>e Gracia y Jus t i c ia . 

Real decreto, jubi lando á D . Liborio Hier ro 
y Hier ro , magis t rado del Tribunal Supremo. 

—^Otro jubi lando á D.- Vicente Mar t ín Ce
receda, magis t rado del Tr ibunal Supremo. 

—Otro nombrando magistrado del Tribu
nal Supremo á D. Luis Rubio Coníreras. 

—Otro nombrando ídem id. á D. Ramiro 
Fernández de la Mora. 

•—Otro nombrando fiscal de la Audiencia 
de Madrid á D. Ramiro Cores y López. 

—Ot ro nombrande ' abogado fiscal del Su^ 
I premo á I>. Fel ipe Sant iago Torres y Mo-
' rillas. "' " , 

—<%ro sombrando presidente de 'S«la ét 
Sevilla á D. Francisco Acosta. 

—-Otro nombrando fiscal de ídem' £ doa 
Agustín de Barcenas J imeno. 

—Ot ro nombrando magis t rado d«í. la de 
Madrid á D. José Martínez Enríquez. 

—'Otro nombrando presidente de la Au
diencia provincial de Oviedo á D. Mauro San
tiago Por tero . > 

•—Otro ídem magis t raao de la' A^ndieneia. 
de Valladolid á D. Francisco Salgado y Ló
pez Qniroga. 

—«Otro nombra,udo juez del distri to de 
Chamberí á D. José Soler y Duroni . 

—Otro nombrando .abogado fiscal de Ma
drid á D. Francisco I^anuza. 

—Otro ídem magis t rado de la Audiencia 
de Zaragoza á D . Andrés Pérez Nisar rs . 

—Otro ídem fiscal de la Audiencia de Ge
rona á D , Ignacio Hernández Díaz. 

—Otro conmutando po r la decadena per
pe tua la de muerto impu-esta á Antonio TJpe 
Laamrea por la Audiencia de Zaragoza. 

—-Otro modificando el ar t . 9.'' de los Aran
celes Notariales vigentes, y dictando re.das 
p a r a asegurar la con.gTua sustentación de los 
notarios. 

_ —Otro organizando el Pe t roaa to peniten
ciario de España . 

De JfnstJniccióii públ ica . 

Determinando la fon->-a en que deberán ser 
jirovistas ciertas cátedras de la Escuela del 
H o g a r y .Profesional do la mujer. 

—^Disponiendo que en lo sucesivo ae deno
mine Real Academia la de Ciencias, Bellas 
Letras y Nobles Ar tes de Córdoba. 

'—^Jubilando, po r exceder de la edad regla
mentaria , á los Sres. D. Antonio Galindo, 
profesor do la Escuela Normal de Maestros 
de Zaragoza, y á D. Ramón Coll y Pujol , 
catedrático de la Universidad de Barcelona. 

I>e F o m e n t o . 

Varios decretos dando los ascensos regla
mentarios de escala en el Cuerpo de Ingenie
ros de íC aminos. Canales v Puer tos . 

LLEGADA A LA O m m - '-

LA ESTANCIA 
DE DON ALFONSO Xlf! 

EN MADRID 

A las diez y t re in ta y cinco de ayer maña
na llegó á Madrid, en automóvil, S. M. ai 
Rey, á quien acompañaba el Pr íncipe Rsk,-
nierc. 

Recibieron á S. M., el In fan te Doa F e r 
nando, la r * _ u e s a de Talavera, ei marqués 
de la T o r r e " a a , el Sr. Zarco del Val lé y-
otras personas. ! 

.Después de pasar un ra to ea sus l i a tón- ' 
cioiies part iculares, el Rey presidió el Cori-< 
se jo , que duró hasta las doce meaos cuarto. : 

Después del Conijejo, Doa Alfonso, a«om-í 
panado del ministro de Hacienda, marché ea* 
automóvil á la Escuela de Equitación, de ' 
la calle de los Márt i res de Alcalá, exaiB.ina.u-
do lüs terrenos, que han de adquirirse parsfei 
amipliación de la Escuela. 

Despidióse allí el ministro del Soberano, yj 
éste, con el conde del Grove, . regresó á Pa-í 
lacio, donde recibió al señor Obispo d« Sióal 
y al oseritor francés M. Ber t rand, 

Deaipués de almorzar despachó coft los j«-' 
fes de Palacio y con su secretario partiea-i 
lar. 

A las t res de La t f rde fué caiiiplimentaáé 
po r el almirante por tugués Sr . Alvaes P e -
rreira, presidente de la Comisión internacio
nal reunida en Madrid, písra t r a t a r del Con-J 
venio de pesca, yendo el almirante acoiiipiH 
nado del ministro por tugués oii esta cáp í ta l j 
Sr . Vasconeellos. 

E l Rey tomó luego el té eon el Pr ínc ipe 
Raniero, y salió de Madrid á las siete me-' 
nos cuarto, acompañado del comandante P o n 
te, y siendo deispwlido por el alto personali 
palat ino. 

VIDA RELIGIOSA 
CULTOS PARñ HOY 

D Í A 10.—SABAlfO 

Santa Felicitas y sus siete hijos, már t i res ; 
Santas Secundia y Rufina, vírgenes y már t i 
r e s ; Santos Jenaro , Marino y Apolonio, már
tires, y Santa Amelberga, virgen. 

La Misa y Oficio divino son de los siete 
hermanos y compañeros márt ires , con rito 
semidoblo y color encarnado. 

Adoración Nocturna.-—^Santa Teresa de J e 
sús. 

C'oríe ífe Marí« . -^Nuest ra Señora de Lore-
to, en la iglesia del Buen Suceso, ó del Sagra
rio, en San Ginés,; del Pat r imonio , en Santa 
Mar ía y San Fermín de los Navarros , y de 
los Desamparados, en San ta Cruz. 

Ciutrewta Moras.—^Parroquia de Santiago. 
Santa Iglesia Catedral.—A las ocho, Misa 

de Comunión general en el a l tar del Inma
culado Corazón de María. 

' Beligiosas Gónyoras.—^Ejereicios de los Sá
bados Eücarís*"icos; á las siete y media. Misa 
can tada ; á las cinco y media de la ta rde . 
Exposición y plática por el Sr. Marina. 

San Millén.—^A las siete. Misa de Comu
nión, 1 se ha rá ú Ejercicio Je los quince 
sí 'jf 10^ á la Santísima \ irs/en. 

santiago {Cwirenta Hora%^ -—A las siete, 
Exposieón de S. I ) . M. ; a la", diez, Misa, ma
yor, predicando D. Ildefonso de Lope ; á las 
seis y media t on tmúa la Novena á Nuestra 

I Señora del Ldi-men, pitdiodt.do ei &r. Gómgz 
Koj i . 

Novenas á l a Vi rgen de l C«.rm©n. 

iSe celebra el tercer día ea las iglesias si
guientes ; 

Catedral , á las seis y media de la mañana. 
Cristo de la Salud, á las siete, ocho y once 
de la mañana y á las seis de la tarde. I.glesia 
Pontificia, á las nueve y media. Santiago, á 
las diez do la mañana y á las seis y media de 
la tarde . San José, á las diez y á las seis y 
me "'a. San Mart ín á las diez y á las seis. 
San Ildefonso, á las diez y á las seis y me
dia. Buen Suceso, á las seis de la tarde. San 
Millán, á las siete de la tarde. Santa Bárba
ra, á las diez y á l;~s seis y media. San ta 
Teresa y San ta Isabel, á las seis y media. P a 
rroquia de San Ramón á las seis de la tarde . 
Calatravas, á las once de la mañana. Santa 
Cruz, á las diez y á las seis y media de la 
tarde . 

CULTOS PARA MAÑANA 

J>TA I t . 

Domingo Til después <fe Peniecoatéí.^— 
Nuest ra Señora del Milagro. San Pío I , P a p a 
y már t i r ; San J u a n , Obispo; San Abundio, 
presbí tero; Santos Jenaro , Sidronio y Mar 
ciano, már t i r e s ; Santa Benita, virgen y már
t ir , y la Beata J u a n a Seopelli, virgen. 

La Misa y Oficio divino son de esta Do-
foiniea, con rito semidoble y color verde. 

Catedral.—A las nueve y media. Misa con
ventual. 

Bnearíiaaión.—'A las diez. Misa solemne. 
Parroquias.—A las diez, Misa solemne, eon 

explicación del Santo- Evangelio. 
Santm-go (Cwarc-nta if<»•««).---A las siete. 

Exposición de S. B . M. ; á las diez, Misa ma
yor, predicando D. Ildefonso de Lope ; á las 
seis y media continúa la Novena á Nues t ra 
Señora del Carmen, predicando el Sr . Gómez 
Roji. 

,S'«»» Fermín de los Vfífarros.—Ejercicio 
mensual de la V . O. T. de San Francisco de 
Asís. A las ocho. Misa de Comunión, y á las 
seis y media de lá ta rde Exposición, Corona 
Franciscana, sermón. Reserva y procesión 
po r el atrio de la iglesia. , 

jVovenas á l a Virgen éel lOarinen, 

Se celebra el cuarto día en las iglesias 
siguientes: 

Catedral , á las seis y media de la mañana. 
Cristo de la Salud, á las siete, oeJio y once 
de la mañana y á las seis de la ta rde . Iglesia 
Pontificia, á las, nueve y media. Santiago, á 
las diez de la inañaDa y á las seis y media de 
la tarde. San ^ sé, á las diez y á las seis y 
inedia. S a n - M a r t í n , á las diez j - á las seis. 
San Ildefonso, á las diez y á las seis y me

dia. Buen Suceso, á las seis de la ta rde . Saií 
Millán, á las siete de la tarde. Santa Bárba
ra , á las diez y á las seis y media. S a n t i 
Teresa y Santa Isabel, á la.s seis y media. Pa-i 
r roquia de San Ramón, á laa seis do la tarde; 
Calatravas, á las once de la mañana. S a u t ¿ 
Cruz, é las diez y á las seis y asedia da la 
tardo. 

(Este periódico se pvshliea con esmma seU' 
siástica.) ¡ 

P2RE6RINACIÓM WATRITENS8 ! 

fl SftNTIAfiO DE COMPOSTELA 
La -Junta organizadora da tan piadoso ísv 

'mo amono viaje ha tenido l a atención, que 
agradecemos, de remitirnos una circular de 
la pequeña guía que repar te á los p e r i ^ r i -
nos, y en la que se consignan, no sólo la causa 
y forma fiel viaje, sino una ligera deseripeióai 
tfc las poiMaeioncaí que se han de visi tar y d« 
sus principales monumentos, y al. final de la 
misma el precioso himno eoniDuesto exore-
samente p a r a ¡a peregrinación, y que en breve 
será ensayado por los adheridos en uno de 
los templos de ta ta corte. 

A fin. do nué nue.stros íer-toi''Ai? cdiio?!«a.ri 
el referido himn», que . será cantado el 24 y 
25 del corriente en la Basílica cornp&stslaai^ 
lo copiamos á áoatinuaeión: ' ' 

COBO 
Cantamos al Apóstol , 

•Cantemos á Sant iago, 
Pa t rón de nuestra España 
Egregio Capi tán, 
C desde el Miño al Betis, 
Dtu Ibero al Guadiana, 
Los fieles en gran coro 
Sus glorias lievarán. 

E S T R O F A S 
Los hijos de la E,spaña, tu suelo predílfef^-

hacia tus lares santos hoj ' maréban m t ropel 
p a r a implorar ¡oh. Após to l ! que reine ea les» 

. [hogaS"^ 
la paz que el Dios Eínpíreo dio ál pueblo & 

[IsrSiel, 
p a r a rogar que vuclvaá como en nuevo Clavijo. 
contra la media luna, sobre el blanco eorééi,'' 
t rayendo así el sasiego que necesita Eu ropa , 
que á tus plantas postrado suplica el pHeblo» 

.Asi que CotKce dijiste ea, imestro'-
[suete 

llevando de españoles al eoraaón la fe, 
protégenos j oh Apóstol , protege ¡oh Sau t i ag» ! 
.á la pléyade Iñspaua que se postró á tus pies, 
cuando en lucha bravia pelea toda Europa . 
y hermanos contra hermanoss ei dardo ¿áceü: 

i blandir, 
•amantes suplioainos que salves nu«'stra Pa t r i a , 
pues si pierde tu auxilio tendrá qué sueuflibir. 

Tu manto de oro y grana sobre ftosotro» 
[tiende, 

p a r a que paz y dicha brillé efi nuestro redor ; 
bajo tu cruz y espada cobija, al paeMo his-

[paü& 
que en éxtasis piadoso t« ofrece todo amor, 
.¡Oh, sí " H i j o •del T rueno" ! Sant iago. . . c ierra 

t España , 
y ai Dios de las al turas intercede eü favor 

'que reine en aaesíros lares, el lauro dé \% 
[est i rpe, 

cultiva nuestro suelo de olivó, bella l o r . 
^ * • ; • * 

Recordamos á imestros ieetores que hoy m 
el último día de inscripción, lo cual pueáte 
hacerse ea los distintos centros autorizados' 
por la J u n t a , y en la oficina cetiiral, S a n J u s 
to, 2, donde también se admiten adhesiones es,-
piri tuales. 

Los precios son, como tenéiüos díehiij, 128 
peseteas en primera, t>8,40 ea segunda y 39,80 
en tercera, t e n i é n d o l o s billetes im piazo dé 
validez de quince días y V)sitá,rj,dc«e á l a ida 
León, Vigo, Pontevedra y Sant iago. 

AGUAS DE GORCQNTE 
LAVADO ABSOLUTO . 

DÉ. LAS VÍAS UHIMAEIAS 

P l R 
Papel de Viena, en tela, es la especialidad 
de la CASA ASÍN, que vende en cajitas 
de 50 cartas y 50 sobres forrados, al pre

cio excepcional de 
UNA PESETA nGirenta cént imos. 
Agregad 0,40 para envío por correo. 

ÍN-Prec iados , 23.-MADRID 

SerjeF.de
EXTIiA.XJEil.iS
exaiB.ina.u-
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ACADEMIAS MILITARES 
EXáNIENES DE INGRESO 

InÍRntér í» . 
, , , , 'IOIJEÜO 9.. 

• E a •• los exámenes de ingreso verificados hoy 
kan sido aprobados en el pr imer ejeroieio: 

Don José Merón Pérez, D. M%uel líomáH 
Garr ido , D. Rafael Rodríguez Gómez, don 
Eafae l Naran jo Gutiérrez, D. Pedro Rodr í 
guez Treíles, D. Ailfonso Donaire González, 
D. Car los H a b a n e r o Valiente, ' D. Enr ique 
Agudo López, D. J o . ^ Alber Alfonso, don 
José B a r r o s y Sánchez Guerra , D . Manuel 
Carnero , D. Luis P a y a Martínez, D. Alfonso 
Eosülo Sandoval , D . Fél ix Marroquí de 
Vera , D, Antonio Gñ del Palacio, D. Lo ren
go Nieto Cobos, D. Mariano Meler, D. Mario 
Tonrmo Pérez Levane, D. Mamiel Quejido 
Mart"'". P . Jo*' ' Mufí^z '•"ri'-no, D; Luis 
idii-q'c AJvaí'- , T) Ai;t-f.mo Ganga Treviño, 
3>v H-ipcI-'io ki'K?^ Anios , j>. Vntonio Cua-
drddo . n . P.i íacl \ j ! i .-•uc^a ÍJopp, D. Mar-
t i i C o h o ( . i h o D. Pc'blo ' ' , ] \ a r Gutiérrez, 
D . Sal^auoi B í a / -une LI / , 1). Manuel Gar
cía, Cabeza, D. Luis Recuenco Gómez, don 
José Se r r ano .López, D. Antonio Garijo H e r 
nández, D. iCaiios Aguado Alvarez, D. Agus
tín Bnstamante Vivas, D. Alfredo Gaseó'Más, 
B . Manue l . Ariza Aguilar , D. Adolfo Benito 
Díaz , D . Alfredo Ser rano López, D. José H e 
r r e r a - García, D. Enriq.ue Cañáis SáncHoz, 
D . Ati lano Sierra Suárez, D. Manuel Gonzá
lez Murga , D. Jesús Flotes, :D. Salvador Ba-
B0t Tase, D. José J a u m n e García Paradas , 
D . Manuel Sánchez, D. J u a n Serrano Bar re 
no, D. Manuel Valseca Botas, D. Ernesto 
Bus t a r Mart ínez, D . Miguel Hernández Val -
;dés, D . , Antonio Jiménez Pigueras , D. 'Car
los Pérez Lójjez, D. Antonio LabraSas E a -
B30S, D. Senén Ayué Majón, D. Praneiseb 
Gutiérrez, D. A r t u r o Picatoste Tuero, don 
Manuel Gómez Ramírez, D. Luis Suárez Pio-
ras , D. . Celestino H n i z . Sáez, I ) . Luis Pa ja -
rón del Aíamó, D . ' Rafae l Cantón ' Bustelo, 
D . Carlos Satous Díaz de Mendoza, D. An
tonio Puga , D. ' Salvador Sánchez Hambres , 

: D . Alfonso F r í a s Mellado, D. Andrés de 
Mesa, D. Carlos Serebet López, D. Tomás 
Fernández Ah'arez, D. Rodolfo Robles Rovi-
ra , D. José Grijal Gi!, D. Ramón Vieandoa 
Znbeldia, D. J u a n Sevilla Peñalva, D. José 
Eare l l FoJo, D. José Granda Martínez, don 
Jopé Casíello Sena. D. Antonio Senehen Pé
rez, D. Alfredo Sánchez Fer re i re , D . Carlos 

de P a t o Lulo, D , Adolfo Trailero Calvo, 
D . A n t o n i o ' M n n a i Brea , D. Mauricio Gar
cía Mendiola, D. Ar tu ro Euiz Sanz, D. Án
gel Bajo Tello, B . Vicente Roig Porquera , 
D. Francisco Nogales Agüela, D. César Co
llado García, 1). Miguel Riera Collado, don 
MAnuef Rodríguez Rivero, D. Alberto Vives 
Torralba. ' - , 

H a n sido aprobados en el segundo ejerci
cio: D. Mariano Esteban Olivera, I), Joaquín 
Coronado RaniíreS, D. Ramqn M; ites Du
ran, D . J u a n Izquierdo" López ;jafttacruz, 
í ) . Guillermo Cano de Paz , D. José Verdu 
Verdi, D. Vicente Benito García, D; Viéento 
Géinez Saleedo, D. M i g a d Silvestre Moya, 
D. Manuel de Diego Muñoz, D. Castos Al-
^•arez de Toledo, D. José Alvarez .de Toledo, 
D. Joaquín Alvarez de Toledo, D. "José No-
nide Vázquez, D. Tieente Gil Mendizábal, 
D. Amador Canafa Por t íú , D. José Barroso 
Castro," D. José -Arbas Gil, D. José Castro 
Calzado. D. Nicolás Vázquez de Pa rga , don 
J u a n Esteban Martínez, D. Luis SoroUa Gar-
áer, D. Eugenio" Galdeano Rodrfiguez, don 
Antonio Andrés Euiz del Biól, Ü. Enrique. 
Ar ro ja s Gómez, D . José Sánchez Castillo, 
D . Luis de Vesa Alonso, D. Eui-i-que Mata 
Mart ín, D. José Pa rada Carballe, D. J u a n 
Casara Buiza, ' D. Manuel Calderón, D. Fer
mín Galá,n Rodríguez, D.: José Salas Panie-
Uo, D. José Bordons Hamboa, D. Sebastián 
Sáiz Santamaría , D. . Ignacio Fernández 
Mnostral, D. J u a n San Sam.n-?' Seguí, dpn^ 
Francisco Andradc Salas, D. í odro Molina 
Sol, D. Diego Atienza, D. Francisco Marie-
Uín Mallar , H . Féiix Baldobín López y don 
Adolfo Zur i ta Valloel. ^ 

H a sido aprobado - en el tercer ejercicio 
D. íVancisco Lara . -

• H a n sido aprobadas en el cuarto ejercicio: 
Don Carlos Galán Ruiz, D. Emilio Domín
guez ^ Ma.ristaiiy, D. Ricardo Pérez Qó-nez, 
D. Car los ' AM'aro de Puéyo , D. Fe rnando 
Hernández Alvaro, D. José Léwez Costa, 
I) . Joaquín García Muñoz, D. Carlos Bete 
Veli, D . J u a n José Fernández, D . Manuel Vi -
la s 'Rodr íguez , D. Benjamín Llorca Ser'vet, 
D. Antfinio Moreno iSánf-bez, D., Ramón 
Mora Vidan, D. Rafael Pérez Aleixandre, 
r>. José Martínez de Azeoiiia. D. Servando 
Mean o Mii-anda, D. Feri'iando Navárrete Nie
to, I) . Miguel Lfs-pez de Roda , . D. Ramón 
Armada Sabas, D. J u a n Benítcz Pa ía i , don 

Manuel Bagé ^ l á r t a n á t e , B . J « a u BewR^o-
L«s Santos y D. torl«« N ú S ^ Maza. 

Hsin sido aprofcad'os en el qiiinto ejefeicid: 
I ) . José Jiménez Arenas , D , Rafae l F e r a á n -
d«z Ama, D . Ulpiaao Chamorro d e , S a n B e -
jnán, D . JoaqnÍB Mart íaez .^Dstende, ,D. Emi -
li» Díaí! Zamorano, D. Ulpiano Bustillo G«r-
eía, D. F«riian<k) Rabasa Muñoz, D. Frasi«fe-
60 Alvarez Alvarez. D. Lnis Bénlloéh García, 
D. Gaspar Gil Oter, D. .Juan de Ramos Mos
quera, D . EicArdo de Rojas Brieva, D. José 
Maino Váücjuez, D. Elíseo Fél ix de Vargas, 
D. Mar t ín Ignacio Vizcaíno Romero, D. José 
de Diego Diez, D. Rafael Alcántara Pinedo,. 
D. Salvador Sediiies Moreno y D . Gernaán 
Briaiies López. 

Int^iMleiieia. 
" • • • " • • • . A V I L A - 9 . 

Aprobaron -hoy en la Academia de Inten-
¿ e a c i a e l pr imer ejercicio: D. Pedro Sénahez 
PiniUa, D . . A r t a r o ísanta Mar t ina . Sán<Siez, 
D.. Luis García Simón, 13. Eduardo Por t a -
bella Coude-Lácoste, D. Gonzalo de Dueñas 
Casado, D. Pedrp Leiro Martínez, D. Ramón 
Casan Arreee-Rojas, D. R a m ó n Cuevas Gu
tiérrez, D. I/ueiano García Sánchez, D. José 
Gracia "Benítez, D. Rafael Navari 'o Nieto, 
D. Luiíb Granado Leóa y D. Victorituio La-
muela Mansal. 

I Segundo ejercicio; 1). Isidoro López Me-
I na, D. Rafael González Alhambra, D. Teodo-
! ro, [^sau Cantero, D. Alberto Groitre Laquera., 
\ D. Julio. Ayuso Sáuehez Melero, D. I^uis Es-
i teban Valera, D. Luciano García Sánchez y 
j D. Mariano García Sánchez. 
i Tercer ejercicio: D. Eloy Martínez Liñán, 
j D. Alberto Goitre Laquera, D. Lnis Algnaeii 
I Cobo, D, Joaquín Alonso Rodríguez, D. Luis 
Esteban Salera y D. Mariano Pr ie to Seheriff. 

Cuarto ejercicio: D. Emilio Pacheco Loza-
íio y D. Aurelio de Lama Santos. 

Aprobó el ejereieio oral de Algebra don 
Joaquín Coronado Llano. 

Quinto ejercicio: D. Manuel Fontani l la 
García j D. José Ruiz del Nido. 

Ingenie ros . 

• GUADALAJABA 9 . 

H a n aprobado hoy el p r imer ejercicio: 
D. Mar t ín I r á n Quintana, ,D . José María 
Ataur i Manchóla, D. José l u í a n t e Tirado, 
D. José L'uis Tiestos Oviedo, D. Antonio Ro
dríguez Arsoiga, J). Federico Gil Sastre, don 
IJUÍS Fernando Saavedra Niiñez, D. Juan. 
("erdá Márquez, D. Máximo • Pons Saliuero, 
T). Luis Yáñez Albert , D. Francisco Llanos 
T)ís.z. D. Antonio Mira Ordnña, D. Matías 
Posadas Santos, D. José Puer tas Rico y don 
E.ioiiio Castel-iano Galleg'o. 

Han aprobado el segundo ejercicio: Don 
Ernesto Pavón. Barquero, J). .losé .Gutiérrez 
Üávila, D, Mig..irf. Pa t ino Hermida, D. «.?-
i-ardo Mamílo Her re ra , D. Gonzalo Chacón 

*yMMidr«s,, D T«MÍe«'« €oíCÍíe»« Sf»B<ifi«z, da« 
Fngenjo Jaek t ar ineho, D Julio I r an io lija
re? D Doi ato San J u a n MaeMn y P José 
M a n a Aguado. ' 

l í a aprobado el t i íarlo c jnc ic io D . ( asiaa-
10 Gaíjadaí~ Guzínan 

V A L Í « K U I D 9 

H á n a p i o j a J o Fiance-^ .< Dioujo D Ca^e-
taní^ Lorenzo, D Is idro L O H I Z O , D Misuel 
1 eraande/ , D J e n a i o Muí'iz, D CfleíStmo 
\ aloro, D l o - e P w e t - - , I> E i n q u c Tiwt 
ue / , D Lni-^ Día" E s p i d a , ü M a n i i o Pe-
pa> D J o - Mnsuti, I ) Ettiljcino Guhfrrez 
D Luis Rofa di fogorc^, D l u i i í ira id''', 
D Lut- T n ' l o , D FTObtino Aranjo D F i 
iiquo C a h o , D Aj^ja idro L,op"7 CÍHDMIC, don 
l o i q i í i Calvo ^ D M^de-to Faito-va 

H a n tpioLado Aii ínict ica D rtieíandio 
López ^ D Ángel \ í ' Blí^co 

H a n ap rob ido i xonocimit i*̂ o \ Gin i ias ia ' 
D Gabriel Toire-., D Ramiro Pérez Sa ita-

a, D Jesus Rotr ígu»z DIA£^ D i igej Tover, 
D Pa-icual Altn'^a. D F r a n a s i o R ioho , don 
bant iago Ciuz, I> .To^e E^tiemoia, Ti Leo
poldo Hur l ado D Frauo-.co García. D Ca 
n lio E u n q u c Goiz«th/ U Ranwn García 
Samamego D Franei^ to Igle^idb, i ) Lorenzo 
fiama l o g o , D L m t i s t u c . I) í r a n n í c o 
\ rd( i l D l o e Hernández ^ D Tuan Rio 

l u k s ciamen**, do mgtebo han aprobado 
^i i tn i t t ica :̂  U^cnra, ejercicios oral v prác-
t i eo : i). Victoriano Corrales, I ) . E.nriqüe 

Telio, D. José Díais, I ) . Is idro Velaseo, don 
José L«zca-5io, T) . Luciano Paz , D. Rafael 
Gurcía, D. Alejandro Sierra, D. Ángel Gon
zalo y . D. Pío Peiáez; 

Ar t i l le r ía . 
SSGOVIA 9 . 

E n los exámenes .d<e ingreso verificados hoy 
han aprobado el pr imer ejercicio: 

Don Emilio Palaeios Griñón, D . Celso Ro
dríguez Bienvina, D. Carlos Grande Casti
lla, D. Emilio Hernández Blanco, D. Luis 
Cazadevante Salcedo, D. Alfreda Mart ín Pe 
dresa, D. Andrés Girón Ortnño, D. Antonio 
Sanz Paco, D. José Gálvez Dieente, D. Jul io 
Truji l lo, D. Lnis Lorenzo Ramírez Jiménez, 
D, Alvaro Villoría Campos, D. J u a n J o r d á n 
I.^rríes y Zabala, D. Carlos ü rco la y ' Fe r 
nández, D. Joaquín Qalain Bo'iabín, D. Ri
cardo Alos Llorens, D . Francisco Dnrbán 
Crespo, D. 'Einrique Femáu-Jez ??ojo, D. José 
Aparicio Guisaaoia, /D. Guillermo Casaref 
Enr ique , i D. J u a n Soler Ruiz, D . José Mar ía 
Fuentes, D. íAngel Orejas Diez, D. Guiller
mo Viso, I ) . Pedro Alfonso Pa t ino y Fe r 
nández DuYán, D. Emilio "San Pedro Ruiz, 
D. Antonio Sánchez Arjbija y S e m a , D. José 
Saroaniego y Gómez Bonilla y D. Ramón Vi-
darMor i l lo . ' ' ' ,' 

' Aprobaron el segando ejercicio': 

D«H Joke ftaícid Peasez, tí Inoeeneio AiiKte-
go Gueua , D Lm& Rodríguez Ci^ t« , D. ÁA-
gel Murube Mallo, D Jiaan P»iíct de León 
Cabello, D Man lel l i iboio Lopc/í, D L d u a i -
do ISiaivario Chacón, D J u l w u Saion Oala-
jfriU, D MarotJino lA>pr/ Gome?, D Germán 
Goní-nle/ Gou/alez, D Antoiuo ( u i U u Gian-
}t ia , D Aa-ijslm J i m t n e / S€- ,un , U J u i u 
Ruano L'ií,uua D tii '^lobal Ron lu Duran, 
D J u a n l a h o m Lab im, D Josi G i r < n "̂  a-
lca7U<.]a D Je-us J i r a o ez Moncdiano, den 
Juan J im"nrz Moucdiano, I) ( L-,II \[oi I 
Pino, P F r m t i ^ c o G i m a I ' K Z D L n s 
Ijitpcz Mil) 111, 1) S e g u i r ) D ía / Mait ín d )u 
H<»rínuio I l i rnnidicz Pnio y D, 0^ odoio 
Dids» Barbí 

\ p r o b a i o u el (ua i to t )t i i^io, Ar i^n id ic i 
Don Ra tac l < i i b o n d l Mustín, D M<inuci 

Vlfot so Crespo, I) Constantino lJ<lgucra 
\n«a, D Gracia lio Bodr ig i c / Ga-rní I) Pt 

dro Coloiuer ( lai xmi ne D C iilos \ o d o I h 
- 3 l e s D Josi 1010 B u i í / a D Mauut l l^opó/ 
l i igei . I) Mfrcdo Moníís G i r o a D Tafinto 
Llora \ p g a , D i.ng(l Gonzah / (rarcia, don 
I c d e n c o Lanon.» '̂  tici D José B f l t n n lu 
k m , D DieíTo Mar l ine / Iñ igue / D Fniique 
Genanllos Alfredo D M i i t m \ r í á / j u t / , dou 
Josf Mermo H e i w r o D Leoncio Lai i Mar
tínez, D Anlonu) D hc^a Gjnii D Peinan 
cV Gome/ 'Meruan, I) Antonio Ruir Bnis 
D \ u t o m o Biui-olas A L j u , D CaiIos Diez 
t^e^ueia, D M a n e l m o Saler, D Marcelwi 
Trero Maj-cek), D. Antonio Antero .D.iaz. 

Aprobaron el quinto ejercicio: 
Don Federico Goma O r ' u ñ a , D. .Juan M n n i 

Bini, D . . Fe rnando Desi Hernández, D. Se
ñen Ordiales González, D. José "Per«a Heree 
González, D. Antonio Ros Ruiz, I ) . Luis Mar
tín Alboreh, D. Santiago Lezeano Mendoza, 
D. J u a n Río Morales y D. Ovidio Rodríguez 
López. ,• 

SUGEISOS 
VARIOS 

Un choque .—En la calle de Alcalá, f ren . 
te a l Banco de España , chocaron e l t r anv ía 
núm. 23.5 y el coche da .punto nfim. 31.8. 

El icochero, Gabriel Gómez, de c incuenta 
y dos' años de edad, r e s u l t ó con» var ias h e . 
ridag, que fueron califleadas en la Caisa de 
Socorro del dis t r i to KÍC pronóst ico r e se r . 
vado. ' 

Obre ro l e s ionado .—En un tal ler de b r o n . 
cista de la oal.k;..il.:' Arango, núm. 6, se pro_ 
dujo graves lesiones oa lá mano derecha el 
obrero Pi lar :R. Martímez, ; ,: 

Ajfresión.—-Hermógenes Moreno Á'vila fué 
agrei.áido en el quemadero muiiieipal por un 
desconocido, qué le causó u n a her ida con
tusa e n - l a .cabeza. •-~ - ... 

Suic id io .—Anselmo Palac ios Suárez , d e 

víiSkítoéB aLos, se suicidó ayei- en su doia i . 
«ílki, • callé á e la Pieina, rnim. 45. • 

P a r a consumar ei delito,- a tóse Anse lmo 
u r i niascari".a :!iL.pre£.na<la en cloroformo, 
pioduciéni lose la m u e r t e por asfixia. 

K t cadáver fué t ras ladado ' a l 13epósibo. 
Se ignoran los motivos de i ' su i c id io . 
a t ropel lo .—Aniceto Municio Mar t ín , d e 

t i e i n t a y dos años, fué a t ropeSado por u n 
carro , que le pro-lujo una grave contus ión 
en un pie, Mn t i parador ' s i tuado en la .cali.) 
le San Bernar.rlo, .n^úm. 118. 

OíJisea <¡e una ' i i ^sdre.—Miguel Gut ié r rez 
"Martines;, de veint idós años , jor-oalei-o, d o . 
miejl iado en. Boad iüa del Moate ( M a d r i d ) , 
^ sn esposa, Trin: 'dad Ort iz a i t i é r ' e z , .3 •• 
t u n t a y dos, l legaron' ayer á esta corte, 
j ) oced.entes de aquel .pueblo, á l a s ónice ,de 
1 inañána . 

T ra í an u n a niñ i ta . h i j a de ambos, , ü 
quien 'por prescr ipción facultát i /a Uevabaii 
a San tander , p a r a que t o m a r a baaos do 
m a r . . 

E n la t a b e r n a del paseo d e la F l o r i é a , 
num. 27, hizo alto e l ma t r imon io , con ob_ 
je to de desr .ánsar y t o m a r a lgún a l imen to 
an tes de proseguir el viaje, lo que .pensaban 
efectuar ayar m.ismo, en. el. t ren correo á« 
las cinco y m.edia 'de la t a rde . 

En el indicado estabieejThiento, la c r i a , 
t u r i t a púgo.3€ repentinanian.te enfe rma, por 
lo q u e ' l a ma.tire, aco.ninañada de Mar ía 
González, s i rv ienta en te t abe rna , la M«, 
•\aion r á p i d a m e n t e á la ..Gasa de -HocorrO' 
del d is t r i to , donde reconocida la niíía, ma_ 
i i i tes taron que e r a cad.áver. 

IJÍ desgrac iada mapire, con . su i i j i t a 
mmerta en los brazos , regresó á la rtaberna, 
•desde .¡Jonde fué .-i lá Delegación de Palaieio, 
haeietwio allí n a r r a c i ó n - d e su t r i s te odisea. 

Avisados el -Tuzga.do de g u a r d i a y la Casa 
de Socorro mencionada , el m é l i c o de ésta 
acudió, certiificando la defun-ción de la n i , 
ñi ta , cuyo cadáver se traslac'^ó a l Depósito, 
por orden del juez, t amb ién personado S E 
la Comisar ía . 

R o g a m o s . á nues í i •'• siMcriptores s« 
si rvan mani fes ta rnos las deticie' jriaa 
q n e hal len en el repsirto ñfi^ periófilco.' 
E t i D E B A T E delierá recibirse an tea 

de I s s ««evo de I» m a ñ a n a . 

ESPEOTACOLOS'.PAM HOY 
.. BIJEX R S T I R O . — A las nueve y media .— 

Todas las noches, concier tos por la Banda 
Municipal y la banda de Ingenie ros y see. 
ció-n de va r i e t é s .—Ent rada ' a! P a r q u e , 65 
eén t imos .—Mar tes y v ie rnes de moda , 1,25 
pese tas . 

Z . Í Í ! . B 2 Í Ü K I J A . — (Compañía C a r a m b a ) . — 
A las diez. E l conde de l iuxemburgo. -

GAIJEíRIA WP. l iA G'ÜERR.A- (Bras se r l e 
del Pa laee Ho te l ) ,—Expos ic ión de.bmtaUas 
de la g u e r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , ,25 céB„ 
timos.. 

1MT'1;.ENT.A: J'KSARSU). 14 . 

A'jmito j poloea capitales (grandes y pequeños) en primeras hip0teeas, eopstituídí>s precisaTMente á nombre de los imponente? 
fj'ielassolieitp-a. y siempre sobre fin'cas ¡ r e í f é f i c o n s t r i s í d a s (la Hie,-ior garantía) exentas de toda clase de impuestos, contri 
bueiones y arbitrios. (L-JT 12 de eTunio de 1911.) Los de provincias por giro. Pídanse prospectos á 
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SOCiBDAD 
D E 

para 
JREEOS 
se ño raí 

tayá 
BILBAO 

fáiHiOAS m BARAOALOa Y SESTA3 

gran sMrtido,, -iSlti-
moat mc»-d:eI.ost 
muy e l e g a n t e s , 
precios sin coia-

pet sucia. 

M A D R m i 

Lingote al cok de ealidad su
perior para fundiciones y llor
aos Martín-Siemens. 
, Aceros .Bessemer, y Siemens-

Martíii en las dimensiones usua
les para el comercio y cons-
trueciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarrilesj mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
íraii'vías eléctricos. 

Viguería para toda clase 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vi 

das para puentes y edi. 
Fabricación especial 

laíg. 
Cubos y Baños galTanizados. 
Latería para fábricas de con-

seryas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones-

«paisii iüssir 
H^RjBMtWII». 
QUINTÍN RÜIZ_DE QAÜNA 

f l 

hoja-

OmiaiH T@0^ LA COBHESFIjfiDEiiaiA 

V i C i 
Kn tafilete desde 6,85, 

i^^»!mMinii#n^»<^^^»wwwwMii^»»^%trt^j» ̂ u[^>N)rn(iaM^<^«ift^'»^»rt>»*^^^í f>*m0>Mit0^^ 

©Baeguio á nuasíroÉ0^ «NA omm 
1 _ _ _ \ con nues t ros - a t r a p a m o s . | 

cas, á 15 cént imos. Arma- i 
r ios frfeoríflcos, enfrían! 
muchísJHio las bebidas y i 
conservan mucho- t iempo i 
los comest ibles . Utensi l ios j 
d e cocina Irrompibles . In-j 
fiemillos de viaje. BaiiOiS y 
duchas de todas clases. 
MABIN, 12, p lasá de H e . 
rraflores, 12 (esquina á 
San: .Fel ipe N c r i ) . 

suscripicres. 
hsB obras comp'tetas tíe Doaoso Cortés , que caes-

t an 5 0 ptas. , las adqu i r jpáa aues t rog suisprip.tores 
pop nueva l eba ja jírecios, j>or 3S, hac iendo e l e n c a r g o d i r ee t amea te á Ja Aá-
E s p o z y Mina. 2(>, 1.», VIca,Balalstraoi«B de EÍIi D E B A Í B . 
y Boinanones , 14, táenda. N u ^ t r o s suser ip íe res de fuera de Madrid, r ^ a S -
Ved kiosco í r en to Apolo. ' t i ráE ad«aiá,s, 2 ptas . par» el f ranqueo y cer t iScado. 

EL DEBATE 
Redacción y Administración: Desengaño, 12. - MADRID 

TELEFONO 3 6 5 

KREGIOS DE SUSQfilPClÓlí 

I Ate.' Stm.; Tria. Mes. 

M a d r i á . . . . . . 
Priivineias , . 
Portaffal . . . . 
Extranjero.. . 
Unión postal. 
No e«mprén-

didas 

Ptas., 12 

,4ft 

60 

I ! 
6 | S 
B ¡ 4.,66 

l a ! 8 . 

20 i 10 

30 i tó 

APARTADO 466 

JABl.fA DE PUSUeiOAP 

Ptsctas. 

Artícu'os indiigtrialep 
Entrefilels 
íflotirías , 
Bibliografía 
EeelamttS 
En la cuarta p l ana , . . . . 
Ídem Id. plana entera. . . 
Id'cB! Id. media plana . . . 
Jdem Id, cuarto piaña . . 
ídem Id. octavo plana. . 

3 
2,ófl 
3 
1,50 
1 
0,43 

765 
400 
ÍIO 
103 

Los pagm ad«lania^os. Cada anuncia satisfará 10 céntimos de impuesto. Ss admiten 
gg 8 esquelas liasta las tres de la madrusada en la imprenta íS SS 

CALLE DE PIZARRO, 14 
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PeriiinpsiIÉÍÍÜIIUÉEL DEBATEfU l ieJifli l l jDU J i i l É J 
lANUNCIOS BREVES Y I G O N O M I C O S 

111 11 
FRAMCISCO DE VALLES «EL DIVINO" \m imm 

AfiENCIA DE PlJBLICfflAB 

IDilH 
POE -DON EUSEBIO OETEGiA. 
Y DON B E N J A M Í N M A E C O S . 

AauHclós en genera!, es-
gaelas de defuiieiSti y ani

versar io 
Pró logo d«l DOCÍTOB B O N I M J A Y SAH MAB^aH I . , _ _ „ _ _ , „ „ . . . 
Prec io : 4 ptas . De venta en el Kiosco de "EL DEBATE" i f l l l n nUn, M, Pfii. IZpa. 

E L DEBATE Madr id . 

El Correo Español.... H e a i . 
El Universo í dem. 
El Siglo Futuro Idera. 
Lat Lectura Bomirmal..... ídem. 
La Defensa Soeial. Hen i . 
El Eco del P'uebh ídem. 
La Vos del Trabajo....'. í dem. 
El Fusil ídem. 
El Oorreo del Norte San Sebaetiám. 
El Pueblo Vcmco He in . 
lioveáaées ...." ídem. 
Diario de Navarra Pamplona. 
El Pensamiento Navarra Ídem. 
Beraldo Alavés T i to r ia . 
La Gaceta d-el Norte... Bilbao. 
EuzMadi, ídem. 
El Pueblo Vasco í dem. 
¡Anrreri! ídem. 
El Ptteblo Cántabro.. Saniander, 
El Diario Montañés Ideaj . 
Lealtad......... 
El Curhoufóti 
El Pueblo Asiur...^. ., 
El Eco de Galicia .,,., 
Galicia Ntieva 
Dim-io de GmUcia.. 
La Región 
La 1'o.s de lá Verdad ., 
Diario de Avila,.. ., 
El Begioiial.............t....;...... 

Zamora. 
LogTOfi«. 

SI Correo de Zamora 
El Diario de la Mioja. 
El Salmantino 
Diario de León León.. 
El Castellano .".. TeUé». 
El Pueblo Memehego Ciudad-Bea}. 
Vida Manehega,. — IdeBi. 
El Noticiero Extremeño Badajoz. .~ 
Diario de Cáceres Gá«eres. 
El Correo Extremeño ld«in. 
La Voz de Valencia- ..>. Taleneia. 
Di9rio de 7aleft<¡i«. ..,.. ídem. 
El Cañón AIieaat<!. 
El Carreo Catalám. Barcelona. 
La Vo3 de la TraéUeién ídem. . 
La Hortniga de Oro. .•, H e » . 
La Trinchera ídem. . 
El Social < —, . . IdeM. 
El Vade-memjtm tkl Jaimists—... Ideas. 
Biblioteca Valenciana Popidar Id«aa. 
El Correo áe Mallorca, Pa lma MaÜOTea 

ee» super io r í 3 0 pa lab ras . Sn precio es r ' d e 5 c u t i m o s por 
pa labra . E ^ es ta SeociÓB tendrá cabida la Bulsa d ^ Traba jo , qii( 
se r á g r a t u i t a p a r a las demandas de tx'abajo si lo» anuác los nt 
•OB d e m á s d e 10 pa labras , pagando cada dos pa lab ras que ex 
vedan d e es te uúnifiro S eéa t ímos , siemiM^ q u e loe m i ó n o s i n 
teressdo» den pefstmsbiaemte la o rden d e pabUcidad tm e s t a Ad« 

BdniíAnieiéik 

VARIdS 
3"iri>ICAinJBA. P r e p a r i 

• c i ó a p o r abogado. H O B Ó . 
e r a r i o s mddieos. SegOTia, i, 

' l .o izquierda. 3>e cua t ro a 
seis . (Di 

Oyiedo. 
QijÓB. 
Coruñíu 

' Id«m. 
Saütia^G. 
Orense. 
Ltifo, 

• Avila. 
VailadoHíL 

U N B A D E BOJÜNOá A L M S 
Serr ie io Bseásual sa l iendo de Barce lona e l 4, de Málaga «1 S y a© Oádiz el ?, 

parn. San ta Cruz d© Tenerife , Mioaíevideo y Buenos Ai res ; e iapr®E€i^d© el 
Tia:,.J de reg reso des-de Buenos Aires e l d!a 3 y de Moateviideo e l S. -

M N E A B E iSEW-l 'OBK, CUBA Y a íEJ IC© 
Servicio m e a s u a l sa l ieado de Genova el 2 1 , de Laree loáa tíl 25 , de Máí iga 

e l 28 y. de Cádiz elSiO, p a r a New-Yorl í , H a b a n a , T e r a c r u s y Puerfc© Méjico. Re-
griMO de Veracruz e'i 27 y de H a b a n a el §9 de « M a mes. 

lilNEiA im OUBA.MEJIC® 
. Servicio measua l , sa l iendo d e Bi lbao e l IT, de Saaitaaider e l 13 , de ®iiSní 

«1 20 y á© Coruña e l 2 1 , p a r a H a b a n a y Veraerus . Sal idas d e Yeracrtta e l 1 6 I J 
\y d e H a b a n a e l 20 de cada m€s_ pa ra Oopufla y Santaaider. , , ! • 

lANJBA » E VEN'EKUEIjA-GOliOMBia. 
• Ser'Píeío aneasaa l sa l iendo de Barve íona e l 1©, ©i H d e Vatleoeia, © l ' l S d e 
'Málaga , y d e . O M i z el 15 de C&ÜSÍ mes , p a r a Las P a t o a s , San ta Crtiz de Teae-
iyi#.9. San ia Ca-u2 d® la Palm'a, P a e r t s Rico , Habaaa_ Puerbo Llmióa, Colóa, Sa- Gfaa ta l ler t e reparae ieaes de E m l U o . ¥ e b r a . me-
toaailla, Cor«3®o, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se ad^mits pasaje y . .carga OMS I c t a i e o por oposieida del Á y a a t a m i e a t o ' áe M'adriá. 
t r a s b o r d o p a r a V e r a c m z , Tampico , Pa.er to Barrios^ C a r t a g e n a d e l a á l a s . Ma-j Compone m á q u i n a s d e ' e s c r i b i r y ealenlar de tédoa 

JTaeatbo, C®r&, CJamaná,, CartipaiM», Trln-idad y pue r tos de l Paioíñeo. . i los s is temas conocidos h a s t a el día, báb iéndo obtea ' i ío 
• I J A K A » E FUiU^lNAS i MedaOa de Oro y dos de S'lata en d is t í a tas Exposi-

, Trece via jes a a c a l e s , a r r a n e s a d o de Llverí>oo! y haciendo Jas escalas de •Ce-j c ioaes; economía de n a 59 por 100 ea t e i o s s&fs tra-
. í t t ñ a . Vigo, Lisboa. Oádiz, Ca r t agena y Valeacia , p a r a sa l i r d e Baree lona cada I bajos. Cor r ede ra Ea.ja, I S , s e g a n d o . 
í«5mi»o miéreO'les, ó sea : 6 E n e r o , 3 Febre ro , .3 y 31 Mai«o, 2S Abí i l , 36 Mayo, i: . .• ,. 
•íí., .-^,-, 4.x a u a o , i S Agosto, 15 Sept iembre , 13 Octubre , 10 Noviembre y 8 
Bic i^mbre ; pa ra Por t -Sa id . Suaa, Colojabo, S lagapore , Ho l io y Manila. Sa,U-

, d a s d e Maa i l a cada cua t ro m a r t e s , ó s e a : 26 E n e r o , 23 Feb re ro , 28 Marzo, 2© 
(Abri l , 18 Mayo. 15 J u a i o . IS Ju l io 10 Agosto, 7 Sept iembre , o Oetabre , '2 y 

30 Noviembre y 28 Dieieiñbre, pa ra S iagapore y demás esca las ••iaterünedias qae 
' * l a , ida bas t a Barce loaa , pros lguieado el viaja p a r a O^diz Lisboa, San t áade r 

El Defensor áe Córdoba...^ 
SI Correo áe Andalueta...... 
SI Correo de Gádin 
La Defensa..'... ..-. 
La Independencia....,:....,,, 
La Gaceta del Sm... ...'.; 
El Pfteble ¿ « í á t ó » . . . . . . . . . . . . 
El Noiieiero ...: 
ELPtlm'.. . . . , , . , . . . . . . : . ; • 

Ibéfieu. 
l a Verdad ...,,.,. 

Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almraí*. 
Qrwaéá.. 
Jaén . 
Zarageaa. 

í d e m . ' 
Tortosa. 
Mareia. 

> •»»»»»»»»»»'»»»»#»<l 

HUQDiNÁS DE ESCRIBIR ¥ CALCUyt 

[ISECMBWKITIK 
II8MIBÍO i;iRIC!J[IIIItt 

I y LiTei-pocl. Servicio por t r a sbo rdo p a r a y de los pue r tos Sfe la costa, or ienta!! 
¡d© Afrfea, de la ' india. J ava , Sumat ra , Ciiina, Ja ró j i y AustKulia. ! 
1̂ , . l^ iVEA.DE. Ií^B?«ASi0O PÜO ,, ' 
I Serviei© m e a s a a ' salixíndo de B a í c e l o n a el 2, d e Vaíemeia e l 3 , d e Aliessitoi 
[él 4, de Cáidiz el f, pana Tánger , Casablanica, Mazagáa , Las Pa lmas , S a n t a ' 
f € « i z de Teaer l fe , S a n t a Cruz de la P a l m a y .rusertos de ía cosí?. ooeld«mtál del 
{África. 

Regreso d e F e r n a n d o Póo el 2 , b a é i e a d o l as esea las de Canar ias 7 de ta 
í PeBÍH^iila iüidicadas ea ©1 viaje •de ida. . - ...; 
• M N E A 'DE B K A S I I ¡ . F I J . 4 . T A 

' Se>rviielo m e a s a a ! sal iendo de Bi lbao . y San tander e l i e , de Gljóa el 1 1 , , 
iáe-;Corü.ña .él 1 8 , fie 'V'igO el 19, de L i sboa el 20 y d e t á i i z el 23_ p a r a R í o ' 
>'Jaastiírfl;,,, 5*entevldeo y Buenos Ai res ; emprenidjeado ©i viaje de r e c e s o desde 
•Buefeoá 'Aires ei .16 'para Montevideo, Santes , E ío Jaaielro, Canar ias , L isbos , ' 
''Vig®, Tíoruña, Gljóa, ' San tande r y Bilbao. ' ' . |—— • 

Estos vapores admltea carga ©n las sondieiomes taiás favorables y pasajeros, I JCiJLi IDEAL MONÁRQUICO 
, 'á «iaienes la Comíiañla da a lo jamiea to muy eftmodo y t r a t o e smerado , oomo! , „ r-KTr^r\vMir\\TTT>r XK TMJ' T 4 t r i n * M i n T r t W i t 
i f is ac red i tado eu s.i dj ia tado servicie. Tofloa ios v'apor.?b t i e aoa t e l eg rana '^"^'^ „ ^ * ^ ' ^ . ^ ] „ " . i , t - ^f,^**^^-^ 
••'<ia ttil3&. ^-'' JToacia do D. F o k x Wanos y í^.ípriglia. 

TambiCn sa afiaiite carga y se e5,pjacfl Í-~.Í,ÍK.-.- t ' a rs I-JÜ</5 T:* p-.ieitO'S e«5 Se vende, a l precio d^ 50 céat ímos, ©B. »1 IMtmc©; 
etiS' iO; eervJdos yor l incas r-friulaves. ,do KL DES.Vf í ! 

UWWi^^Wi|^i»IHl^%W*"Hi'<Vmi^%»»WW*«MM»KM^JW»B^>MWM^»'.<i*i]ni%%^»j'Wj<1WJ' 

pOR 2 P̂ AS. Puede t is ted 
. p a s a r varios 
días agrada
blemente d 18-

traíde c©n la" leetara del niás ameno de- los 
libros de ACTUALIDAD PALPITANTE, 

fmnm ss-
gas u ess-
m mt^u 

\ Se veiDÍte á provincias por 2,39 p e s e t a s y al i 
: e.vti^anjero por 2,59 p e s e t a s . De venta e« . 

juie.slra AdmiiíjstraeiflB y en el Hose» de "EL MiKW\ 

PUBLICACIÓN D E L.A OWCTKA Iffl! T R A B A J O 

DE! LA ".aOCaON S ® Q I A L F O P P L A R^. 

B R P C H . 4 9 , Apa r t ado 273.—• B A B O E L O K A 

SmOKIIi! T [IJilS ¡OlllU! 
Doctor ea Dereebo, LlceBCiado en Fi losof ía . y 
Let ras y Profesor d j Es tud ia s Superioreís d e 
Deas; o ( B i i o a o ) . — a . ' edieión, a o t a b l e m e n t e an -
m e n t a d a . — P n Toltuaea d e m á s de 400 'ijágíBas, 
4 pese tas e a r ú s t i c a . — P a r a los socios de l a 
•'Aeciéa Social Popalar* , 3 ptas. , d i r igiésSose & 
ía Oi;.cin. de Trabajo ( B r a o b , 40, Apar t ada 378. 

B a r e e l o a a ) . 

S E 1 Í O B A Ttoda, tesa I íOVISN, pr&ctloo «nidac 
*«e«mpsñar señora 6 Bi&oa i enfermes , ofrécese. Befa . 
6 cu ida r da casa. Tsiaibléa | r eac ias i amejorab les . J a r -
acepta r la porWría, pues diñes, 7. 1 . ' laquierdiL 
t i ene « a Wío mayor d« — — — 
edad. Hi lar io Peñasco. 3, » O S JOVKNES, ' ^ i e n -
p r i a c ^ l l iatarloir. <!« Ooaíabüidad M e n c a n t l , 

argeles oolocacióa. Gal'd*, 
S, p r imero . BismUJUAS p a r a b u e r t a . | j o v E N es tud ian te , 1 ^ 

Remola-cba d e varlab <:5a-| recursos , venido provla-
ses, y todas l as d e m á s s»-.clt.s, desea aecrertárfa pa r -
millas propias pa ra Plan- | t ic«l»r 6 inspooeióB oole-
t a r en la ac tua l e á t a c i ó á . i g i o , a y u d a r s e c a r r e r a . 
m Mate r ia l Agrícola. Za- lyusa icar ra l , 22 por tar ía . 
ba ib lde , nú.merera 11 y 13 . ! — '— 
BiliMto. ' • ' ! 'SEJíOpA formal é j as -

ten ida , sab iendo franees, 
se ofrece como seáora dé 
ee<!Dj9añiai p a r a da r lec
ciones 6 eoi&o a m a de go . 
bierso . Ser rano , 80 , lute^ 
rlor, bajo dereéba . 

Bolsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

PROFISSOB de pr ime
ra y s e g u a t a easefian^a, 
r epa t r i ado por causa de 
te, guerra , , desea lecciones 
d t r ad t i cc io tes . Ángel J a -
flon. Alcalá, 187, 2.« iz-
gaie rda . 

LOS P R O P I E T A B I C ^ 
eatóljoos, e n a n t e s p ráe t l , 
e a m e n t e q u i e r a a serlo, 
siemipre que aeces i tea d«¡ 
maes t ro s ti obreros deben 
dir ig i rse á la Bolsa del 
Traba jo de ios Círculos. 
C a t ó l i e o a, costani l la dé 
Saa Andrés , 9. 

sEftOBA, baenog intot» 
mes, se ofrece comspañía 
6 diraccidn e a casa catóU-i 
ea. Costanilla I>esampar«>^ 
dos, 3, bajo dere«ba. 

f B A O T I O A I í í B Madlel . 
BS, Cirugía, buena «osdue* 
ta, desea eoloeacldin. At-

[toneaMla: MAr«aéa VrqoL 
j#, 4», bajo. 

OFRESC13S6 se&orlta de-
pendlea ta comerelo, «ésa 
t e rma l , «dttcar aiftca * 
acompañar setiorl tas. San 
Andrés , 1 dayUícade. 

OARPINTEBO <son ban
co y h e r r a m i e n t a ofrécese 
t r aba j a r Jorna l ; encarga- SEÑORITA oe c«mpa-« 
r í ase d e o b í a por admi-1 nía ofrécese b u e a a casa . 
nis t racidn, Mad'rtd 6 fiiO-jSab© piaiio. Olivar, 6. 
ra. Toledo, 9 Í , V k t o r i a a o l — — 
Mart ines . OCMíTÜBEBA. sabiendo 

ínodista, ofrécese 4 domt . 
cilio. Kcoadmic&. Mora-
t ía 33 , 4." 

J O l ^ l V se ofrece pafa 
camare ro , l a c a y o ^ ocupa
ción amáloga; buenas re fe . 
reac ias . In fo rmes : A d m i . 
nistracifin de E L DEBATE. 

PBUIi^E»ORA de tnui< 
ees. .lieccion«8 & domléU^o-
Hünorarloe! mOdicos. Se
rrallo, 80, bajo, iaterlor 

!'i«reeba. 

OFKSX^ESE para acom
pañar se&ora 6; sefiorltaa. 
eWpe, S. 

. GOOINCiRA ' coa Intot. i f ®^*f ^]^^ ^ ^ \ 
« e s , otréease. Mora t ín . 3 3 , 1 _ _ ^ ^ ^ 1 ^ „ f 
eaartio. 

S . I : : Í } O K I T A ofrécese a m a 
gobierno poca familia S 
sacerdote. Madrid ó fuera, 
CarmeB. 14i 3.»,. 3. 

J O V E N t r e i n t a aflo«, 
desea colocación, por m o . 
desta que sea. .Caballero 

(S . ) 

. j JOVEJf necesi tado, so, 
MODISTA f r á n c e ¿ . Cor . i l ici ta leualquler .clase .fh 

SE OWKSXM 
ap t a pa ra g u a r p a j u r ado , 
naiíSciilar, 6 cargo a n a . 
logo. I n í o r m e s : .Príncipe, 
7, principal . Conserje. 

Acreditados talleres del escu(t(^ 

VICENTE TENA jSACnBIKMm g r a d u a d o . 

Imágenes, Altares y teda elas© de eárpintería re- «<»a mucaa prictka, da 
ligioaa. Aetívidad deraostirada en ios inúltipíes en
cargos, debido al Humerosoé instruido personal. 

Fkm la e«rras^Bdeavl% 
V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

¡ta, p repara ; da léecionea 
pe r soaa gorts domioillo. A l b e r t o 

Agui lera , 12 ! . • 

t raba jo . Legani tos , 
14, 5 . ' , n ú m , 3. 

12 y 
(S) 

CABALliEBO dfísea co-
.ocacidn, por modesiU qaa 

leCetea^s de p r l i ae !« 7 •« 
g u a d a e a s e ñ a a z a & dom) 

SEÑOKIXA m e c a n o g r a - 1 , . . W „ I . , A ^ ..« „ „ _ j 
fleta, desea colocación m« . I " * - V e l a r d « . 12 . segundo, 
désta. Jesúe del Valle, 2 1 , { 
principal . 

; izquierda. 

PERSONA formal, da 
.íi.t- u- ,*» - , . . _ Donfian». desea cairgé ea 

i. 1 . * *^"*^'* »• i oficina, sabiendo OonUbUl-
pMaclpsL i^^j Kaaóa: TaHona de 

Descalzas, 4. 4.* ia-

I S E O F R E C E cr iado &oa 
¡informes. ' Grenéral P a r d l . 

DOMIMGUEZ 
íM- Wm^ MATUTE, NUMJtO »^^^ 

las 
lerior. S K ^ O B A d l s t i sga lda , 

práct ica en labores , dos«a 
colocarse. Inmejo rab les la- S E Ñ O R I T A , ofrécese 
,<ormee Alsftljl, 9, Id» P a - j » a de gobierap. L is ia de 

I Sorre^vB,, noetal iM. 

! C E N T R O P O P U L A R 
iOATOMCO » E LA I N , 
MACULADA.—Rey IJVan, 
cisco, 5,—^Hay ofer tas de 
t r aba jo pa ra los e fieles'si
gu ien te s : Se necGsí*.an bue , 
:nos ..oflciaies .toi'MraSi..... 

file:///probaiou
file:///utomo
file://�/aion

